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Secretaria da Fazenda do Estado do Piauhy. Therezina,

10 de Maio de 1909.

Ao assumir V. exi\ a suprema direcção do Estado do Piauhy. era 1.*^ de ju-

lho do anno próximo passado, post > para que foi eleito pela unanimidade de

seus concidadãos, serviu -se eoneervar-rae no honroso cargo de Seeietario de
Estado di»s Negócios da Fazenda, commissão que exerço desde o começo das duas
administrações que precederam a de v. exc. Acceitando de hòx wxn.vie a

distincção que me era eonreiida, tomei coramigo mesmo o cnmpromií^so de, si

fosse possível, redobrar de esforços, no intuito de dignamente coriesponder á

confiança do eminente estadista que com tanto acerto governa a pátria piauhy-

ense E apraz-rae, neste momento, agradecer á v. exc. a firmeza do apoio

que me t^-ra dispensado, já prestigiando a minha autoridade, já elucidando- me
nas difficuldades com que não raro tenho esbarrado. O apoio de v.exc. devo con-

fessal-o, tem sido ura forte incentivo para que eu proeiga, srm hesitações, no

caminho que me tracei e que todo mira um objectivo: ser digno da confiança

do illuátre conterrâneo que deu o maior dos exemplos de abnegação e patrio-

tismo, trocando a sua alta posição de representante do Piauhy, junto ao Senado
Kederal, e onde o seu famoso talento irradiava como um sói pelo de governador
de um Estado pobre e ainda, mais assolado pela crise, que tã > gravemente asso-

berba o paiz. E, tocaudo neste assurapto, consigno cora satisfação neste docu-
mento officíal, que se não fòra a prudência e o carinho com que são tratadas as aoe-

sas finanças, a situação do Estado seria verdadeiramente precária. E* certo

que não são lisongeiras ím informações minuciosas e leaes de que dou conta neste

trabalho, mas tamb.em é verdade que as minhas apprelreneões nãd sào. absolu-

tamente, (fesesperadoras e que confio vêr o mal conjurado, si o podei' legisla-

tivo armar ao executivo de meios proraptos e efficazes, com ([ue elle possa ata-

car a crise, de que fallo a v. exc.
Feitas estas ligeiías ponderações, passo a expor ii v. exc. em primeiro lognr.

as operações financeiras realisadas no exercicio de 1908 e as occorrenres nos

quatro primeiros mezes do actual exercicio de 1909, de cinco mezes, portanio,

da administração de v. exc. porquanto è sabido que, assumindo o governo, v. exc.

dentro de breve dias teve de deixal-o para emprehender viagera ao Rio de Ja-
neiro, onde o levaram negócios do Estado.

FINANÇAS

8 operações financeií as do exercicio de 1908 foram as seguintes:

R KC KITA

Orçada a receita pela lei n.* 4'*7 de ;3 de julho de l!)07, era Rs. 1:1 1 3:7<iU!5*unl),

a arrecadada, inclusive o saldo de Rs. 25i>: I55$liíl, vindo do exercicio anterior

foi de Rs. l:3:U:005$y5'{, havendo, p rtanto, um excesso sobre aquella de Rs.



_4—

e ele-

?01$72l.
Fixaihi a despeza pela dita lei era Rs. 1: |í)():260$21:í. a realisada

vou a K^. l:l'M:mmh excedendo, portanto, áquella em Reis 191:-2

Compararia e^r i despeza com a receita, resulta que tivemos o saldo de Ks.

43 141$!} 1'.' E. como pasáasâe do exercício de V.m para o de 1909 a divida

nas&p-'i de ti> 3T:4S9ál't«, proveniente de vencimentos ainda devidos naquelle

aatio a erapieçadjs públicos e cantas do telegrapho, tica o saldo supra reduzido a

Rs 'õ:&Mi>'7l. ..,11
O excesso da despeza foi pago em virtude d -s credit;s abertos pelo poder

executiv( . constantes do quadro que adiante se vê.

tetirado o saldo vindo

1:075: 450$HÍ^2

1:291:4618934

216:0118102

As o;''^ia(:õe3 propriamente do exercício de 1908,

de VJ '7, toraiu as seguintes:

Receita

Despeza

Differença entre esta e aquella

Cimparada a receita orçada de 1 :t i:{;70o8000 com a arrecadada

1:075:45>'$3 nota-se nesta uma differenva para menos de rs. 3S:á495l68.

Adiante deraon-tro a causa do decrescimento da nossa arrecadação.

Procedem:
A RlíCEITA

Ordinária

Extraordinária

Saldo do exercício de 19 -7

do

de

978:589ó39;{
• 96:86l$i3y
Í.=Í9;155S'ÍÍ r í3'i:605$9õ3

Ordinaiia

Extraordinária

Especial

Com o asylo de alienados

A cargos de exactores

Saldo que passa para 190!»

l:-J:5-2::.&0 l íi:!

cl3:091$0l(i

l5:941$0->5

7:57l$70-2

Í5:^78S188
43:144:019 1:344:0050933

Diminuída como foi a arrecadação, principalmente na que diz respeito a ex-

portação, onde se nota uma differença para menos de 12á:(320$066 reis da votada

de 480:OO0$( '0O;

Aggravado o orçamento ultimo em quantia approximada a 30:000$000, ein

virtude do accrescimo de despezas decretadas pelas leis n.'^ 458, 4o9, 463, 464,

465, 470. 482, 4N4. 493. 49õ, 497, 49S, 499 e 516, afóra as de que tratam as de
SOG e 51;', que ainda não tiveram execução;

Augiuentado. como foi em janeiro do anno findo, o corpo militar de policia,

trazendo este augmento um excesso de despeza superior a 40:0008000 reis, inclu-

sive fardamento as praças;

Atteadeiulo a necessidade que houve de passar-se do caixa geral para o es-

pecial do aívlo de alienados a quantia de 7:571870:2 reís,vi8to não ter sido votada
verba na lei orçamentaria ultima para o custeio dessa instituição;

O accrescimo de despezas na verba «obras publicas» de 8:945§06) reis e na
de combustível e pessoal das aguas de 33:627$566;

A despeza extraordinária de 7: 1415 '25, realisada com o tratamento de vario-
losos no sul do Estado, e cora as medidas tomadas pelo governo para evitar-se a
introducção no Estado do raal levantino, que reappareceu nr. capital do Maranhão.
todaB ellas soramadas em Rs. 133:285$358. de certo que ao eneerrar-se o exer-
cício teria se verificado ura bora saldo.

Passo agora a descrever a naturesa da receita e despeza.



0//

A da receita provera.
\ " '

I.** Erportoção: Orçada AiSr:<.AD.í>A.

1 Tmnnstr» riA PYnnrtflpãn 't80:000$000

2 IndubtriSi e profissão 13():0 (t$000 105:8/<5^tW4y

3 Rezes abatidas cara o consumo publico 40:000$00(> õ8:70()^00"

i Porcos < « < 8:U00/S0(J0 7:40()í5'l'^0

/i T~)ÍRÍmn í]p cTiírín i3o:0on$ouo 145:H2Í'3?770

*3 Transmissão de propriedade 35:000SitOO 43:094<."^289

7 Sêllos lU:()OOéOOO 14:445ét'0<>

8 Deciraa ui'bana 28:000$0 O 3:5:761 $6 'il

9 Taxa de niatricula 1:500$00(> 9558000
JO Fiança crirainal 100 MIO

)

20 SOOO
11 Eraolunientos 8:00( S<iOO a-2:3(lT$655

12 Custas judiciarias :5:000$'^00 2:987Siil2

l3 Transferencias de acções 400g000 2ô -2$000
14 Taxa escolar ] :000'>000 71 S452
tõ A riendanientos de ilhas l-.iOOóOoO 1:;í18$793

Hi Registro de accjuisição de terra 2:000óti00 i:09lS790

,

l7 Propositura de acção 1000$000 180$'» 0,

18 Divida activa iO:0()(iótOO <)0.8á2$28l

10 Registro de marcas õOSOOu 94$(iO t

20 Taxa de couhecimentos 22:(M 0$00n 24:027S' 89
21 Rendimento das aguas ÔO.OOOSUOO 09:6820779
2'i Taxa sobre inscripções de exames

parceilados 1 :600$000 2o$000
23 Idem sobre certificados de exames

parceilados 1:20' $000 ( )35$000

'

24 Consumo 5U:00l)$OOO lO:H69S-i7-2

25 Divida doa Consellios Municipaes -1:0006000 1 :!0i'$000

Rendas extraordinários

26 Bens do evento liOOOfOOO 2:35"5$70O

27 Multas e apprehenções idoSooo 266#028
á8 Reposições e restituições :í:000$iiOO S:ilÇ>78' 62

29 Beneficio das loteriae nacionaes (50:00060 lO t)l:o79SD8S

30 Rendas eventuaes 50$000 i!6i7$737
31 Rendas não descriminadas í2:000á000 10:423876o

5° /o sobre vencimentos de empregados
Rendas não classificadas

S 8:7558557
'

$ 7068-.07 -

1: 113:7005000 1:075: 'i50éfc*32
'

Saldo du exercieio de 1907 259:Io5$ 21

Rs. 1 ,00-T .Uw»)

E A im:si'eza . Fixada DlíSPEXDIDA

1 Suboidio ao Governador 12.(U)0$000 I5:o00..>0<0

2 Representação ao Governador ():O0(»tj000

Representarão do Estado

i Subsidio aos deputados 28:M)('S0G<» :'8:9i0/0i'(»
"

'* Ajuda de custo aos mesmos 5:0l.,0S UO 8.:{67S;0O

Secretaria da Camara

cJm official archivista 1 :000$000 i)97$l(.i7

Um porteiro 6O0S0OO 500óO«.0

Expediente e objectos de serventia moôooo 419^1 OU
Asseio e illuminação 31(5000 34AU(.'0



S<^ciftfiii'i do Cjoc(r'i"no

Um Secretari >

Dois directores

Terça parte a ura dos directore-

Dous oflBciaes

Dous amanuenses
Um porteiro

Um servente

Expediente e oi^ijectos de serventia

Asseio e illuminação

JoMirlI

Cinco dezembargadores
Um procurador geral

Um secretario

Ura amanuense
Um porteiro

L>ou3 officiaes de Justiça

Dous serventes

Expedientt^ e <'hjectos de sei \enlia

Asseio e illuminação

Dous juizes de direito da capitnl

Quinze ditos das outras comarca^
Um dito em disponibilidade

Ura procurador geral em disponibilidade

Um promotor da capital

Quinze ditos das outras comai ca.>

Ura juiz disuicral da capital

UlXADA Despendida

6:0 l$"U ' 6:'J'0i00'»

4:S0US(t0 ' 4:8 4 ti GIM

.

H( C>SOO"

4:('(.ti:S0l;<' 3;i»5lA7õ<>

2:4' OdI 00 2:4' (»i>(H', .

J:íÍOM'K"OIi 1:2< 0->< 0"

4^0S0ii(> 4S0S <
«•

i: (•(•>•> < 2:7g1 ?>»•••'

1<IOSO(H. GcSoco

{j<'«:lO"S<»00 3:?:50'.»t^G9H

7:2 niOO" 7:2m »ouu

3:0 Ofool) :{:0(HiSOi (•

1:S<'OSOOU l;80< $000
TiO$0('0 72(i$00O

l:i(t(is000 1:157 SI í»-^

í*60S00c

5Ut §<>( (.) 5H2S:l(rt

iU >UOii 67&OU"

12:000é000 11:999899'.»

63:000$000 60:õtj8$42ó

2:8O0SUU0 2:64íáu49

4:800$'ioO 4:8006000

2:401 >$000 íá:948>375

22:r)<l(ií'»"(«< 2n::377Sá2:^

2: lUoó» OO 2:4006 í «'

Jn í-tr 1

1

('•'7o i)ublleo

Ura director

Um secretario

Um auxiliar

Um porteiro bedel

Um servente

Expediente e objectos de serventia
Asseio e illuminação

Treze lentes do lyceu

Nove professores da capital

Vinte e seis ditos das cidades
Quarenta ditos das vjllas

(Quatro adjuntas da capital

Treze professores das escolas raixtas

Aluguel de casa a professores

Idem da cidade da Parnabyba
Material escolar

Fiscal federal do Ivceu

Sande 'puhlhM

L m director

Um secretario

Um porteiro

Um servente

Expediente e objectos de serventia

Asseio

3:00r$ 0'» 3:OO0s00O

1:8000000 1:8008000
l:3U0Ó0lt0 l:299$99G

1:0005 00 9996996
480S0O0 4806000
.jooanco 480S00O
1 OVIQO 52.^8 <>

íá3:'iODSOO<t 23:3&9t^9l<;

10:>0"S«"0 11:S90S04.-

2:J:4uo-^0'Hi :i3.'iU0Sti(i

2S:SO0S<!00 28:37í6i7H
^:S8i 160(10 3:780600'

y::Vi06^ 00 9:Hnii600(

3:'.'D06'J<'ti 4:200-)(IO<'

'.)ti('5D(>0 lt(.U6i'ín

2:(H MlôOOO l:9ál>*2l"

3:8<H)Su(l(l :^:tDtM SiO"

3:i'(H)i00íi 3:< (i(i,Mi(iO

l:5"'OS0i>ii 1
:;-)"• 'óf '(Kr

72"6"íi(i 720601.0
4'()60< 0 480^»M'lí

Kn^ooo 1V0.S"0|.

r.t ju '0 3(.6< t"



Caridade PtdiJica

Subvenção a S. Casa de Tlierezin:»

Um director da 1.* secção
Ura dito da 2.* secção
Sul vençãa á Santa Casa de Parnahyh;
Ideio idem a de Floriano

Fixada

4:S003«»00

]:2í)05C0('

l:OUO$OOo

JUr^rforia 2'idilica.-

Ura director

Um ajudante

Um auxiliar

Um porteiro

Um servente

Expediente e objeotoí de serventia

As?eio e illuminação

Despesas das asruas. corabiistivel e pessoal*

Obras publicas

.S>'cr»7flí í'i di.i PoUeio

Ura Secretario

Um director

Ura official

Um amanuense
Um porteiro

Um servente

Expí^iliente e objectos de serventia

Asseio e iliuminaçfo

A'erba secreta e deligeocias policiaes

Corpo de Tolício

T:200S(><Mi

•2:40"di'«i(i

7-jOÍ 00

õfM)$OO0

l(K)|' Oo
3ô:liO0SO00

4n:00l>S0O(t

t):0O0S(K)(t

•2:4<)0dUUU

Í:000$UOO
1:200$000
I.OOOÔOOO
4S050O0
õ'KiíOO(i

liKliOOO

t!:OJu$0OO

Soldo e gratificação aos oflBciaes

Idem e etapa ás praças
Fardamento
Luzes á quartéis

Expediente e objectos de serventia

Cadi^itis

Um administrador da cadeia da capital

Ura carcereiro da cadeia de Oeiras

Doze ditos das outras cidades

\'inte ditos das villas

Diaiia a presos pobres
\"e!jtuario aos mesmos
Aluguel de casa<; para cadeia

32:õS0d0(M»

l97:5746oOU

500jt>00

5006" '00

1:200 j«»0 »

4S0-kHtO

4 :32o X»! O

]'^:0006O00

l:ifOHáono

•2:r)0oSt'00

rptiiri'1 '1(1

Em Secretario

Ura Contador
Um OtBcial-niaior

Ura The^oureiro
Gratitieaçâo ao raesrao paia

Um Procurador dos Feito*

Dons 1 .
' escripturarios

ijuelT;-.

0:00 SOOO
*:-^"(tSiiOO

:;:r,0i»$0O0

:;:(í;ioSooi'

iOOSOOo
:í:00<'$0«»<»

iHHJUíOCO

Despenoida

4:800$. '01»

3:n(h'SC0"
t:200íit KM'

7;i"'50i>»i

7:UíOSí'í'"

íí:4(» i<S4Mhi

I:17V^S7Õ0

720S«H'*.

4Sft^i« O
4''i$7t).í

:<6$o0'»

/i:6í7í'»õl»i)

õ:{:y-l3$o6tõ

U:0rii$O00

•J:40(HiS00"

l:yáy$d<JÍ

1:2005000

4so.5"ro

1:0!»I$''00

74S71IU

4:yiGjU2 '

42:7916940
iiy: 137ÔS50
2:J:937ó80o

4i^.»dyy2

l:2«)(!íOO«>

2:{yií^9
'

4:.smtíiOt O

ci:.")H3Si« 7

lõ: lysi-asii

SI{<SS4ti

•_>:.-,OOÔ"«'i>

(•.:OO0Sí"O<.i

4:200-Ht,il'

o:bHi»S00"»

;i:6no$oot.'

;{y9$9".Uv

o:yy'.»Sí>4



Dous 2/*^ ditos

Dou8 3/^ ditos

Um porteiro

Um servente

Expediente e objectos de serventia

Asseio e illuminaçáo

Porcentagens aos exactores

:J:2008000
2: 4008000
1:0( 08000
48080(10

4:0 idSOOO

lOOSOOO

3:1998992
2:380$663
9995996
480f00O

3:99^Sl00
y.'Sooo

120:0008000 l26:92':Sb03

Ti Hitinal de Ccntas

Trez juiztfS

Um Secretario

Dous amanuenses
Ura porteiro

Um fervente

Expediente e objectos de serventia

Asseio e illurainação

Aposentados e

Pensionistas

jubilados

Ofi-ise inactiva

Yfrhas ãkersax

Impressão dos actos oflBciaes

Tèlegramraas offlciaes

Ajuda de custo

Substituições

Reposições e restituições

Eventuaes
Divida passiva

Juros dos empréstimos para o serviço das aguas

Amortisação dos mesmos empréstimos

18:<jOOSO00

3:0U0St:0o

2:4 OSOOO
1 :0008000
4b0ô0()0

4008000
1008000

23:4008(101»

6 .080t0

7:K0U8000
9:()()()$000

3:000$000
3:0008000
3:0008000
lõ:U008 00
5:000$000

25:385.87 1

3

58:0008000

Despesas extraordinárias

Offieial maior da Secretaria da Camara Legislativa, crea-

do pela lei n.° 459

Juizes districtaes formados do interior, logares creados pela

lei D. ° 499
.Auxiliar metereologista. idem pela lei n.° 5o3— art. II

Delegado geral, idem pela lei n.° 484

Representante do ministério publico junto ao Tribunal de

Contas, idem pela Ibí n." 498 -

Valor da baixella ofFerecida pelo Estado ao destroyer «Pi-

auhy» lei n.° 516
Com 03 funeraes do governador, dr. Areolino de Abreu,

decreto n." 363 de 1.° de junho
Primeiro estabelecimento ao novo governador, lei n.° 463
Despesas da viagem do mesmo ao Rio,—lei n." 497
Idem effectuada com a transmissão do governo, lei n." 4(í4

e decreto n." 374 de 20 de agosto

Com soccorros públicos para tratamento de variolosos e

medidas tomadas pelo governo, afim de evitar a introdução no
Eetad > da peste bubonica, decretos ns. 355 de 30 de janeiro,

3o7 de 11 de fevereiro e 377 de 20 de agOÉto

lG:6GoS665
3:00080' >0

iá:2028l4G

99y8996
4808000
6498400
968000

á3:27:$0&l
600SOOO

9:3008000
9:2&58l75
5:()0080iia

7:9b5Si72
1:6698958

44:8^58326
6:35084S6

25:3X58713

57:49!i$J97

62&89d7

4:37]88SH

3i^484 4

4:4308000

993854

i

2:000$..00

5:000$0u'J

6:0008000-

5:000$')U0

7:28 $1S(I

:14l80i'>
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Pago a viuva do dr. Antonio Joaé de Sampaio, de accordo ,,

com a lei n.° 406 de 3 de julho de 190G 3-bttQ$O0O,^

Primeiro estabelecimento do novo desembargador Carlos

Franciaco de Araujo Costa, decreto n.° 3Gi de 1'2 de junho 7<iO$Oo3

Pago ao Procurador dos F-;itos, dr. Hygiuo Cunha, decreto

n." 3o4 de de janeiro OOqSOOO
Idem ao thesoureiro da Sociedade de Agricultura, nos

termos da lei n." 4i)l de 23 de setembro de 19UG l:õOO$t)00

Idem ao thesoureiro da commissão promotora, na capital,

da exposição nacional, lei n.* 426 de 22 de junho de 1907 3:026)G0o
Importância passada do caixa geral para o do asylo de

alienados ' 7:1410025

Acargos de collectores 2:2785188

~
1:291:461093*

Saldo que pa^sa ao exercício de 19(»'.t 43:l44â0l9

Sorama geral 1:334:605$953

Os imposlos arrecadados provêm do seguinte:

Uado vaccuín masculino — exportado •<6:272Ô000

Idem vaccum feminino » 4585400
Idem cavallar » 2:7l2$0UO

idem muar » 304?0000
Idem caprino »

Wem suinii » M frCOo

Borr;icha de maniçoba e outras > 160:í:iTS2õ7

Cèra de carnaúl)a > (ui:()b S^7!'

Algodão em pluma ;í7:922$510

Helles de cabra » 28:870^^862

Idem de ovelha » S74$GoS
Couro de gado 25:6058740

Assucar ; «180800
Folha de jaburandy » 1I3S5S)

Idem de arruda 40" $400

Caroço de algodão > 41^55190

Idem de mamona » 208448
Resinas vegetaes » 403S56S
Crina de animaes >^ 1:4'4i!ól32

Fumo ; 3110^00
Penas de ema ()1 48760
Aguardente 9$600
Chapé 08 36$(i00

Arroz em casca x 18IÔ718

Milho
,

608íõ9-á

Farinha de mandi(«c:i 1:083(572)

Feijão 335324
Queijo ; 85400

Taboas so$36o
Chifres 35S43V*

Sabão 4$800
Solla 4258640
Ooma de mandioca * > 8 ('$300

Idem » peixe > H)8320
Rapaduras » 13$440



exponaçã*

AgeMe de enBpMhía
Boúcaa

Olam CM eaieirs

Vcadfdor de íwm» a grano
Iden a retalho

Maeteade deaearocar algwiio
*/« iobre açaardeate

<^aíatf« de aguardente
Tabeilíãee e eseriviee

'.'iibeliereiroa eaa efidna
Idem aeta aSdaa
Artífices estabelecídei
Jdeai arnkos
llarl•^^nroa

Ma£
Açc .

Ad.
Me
Eep. .

ile.lieíj ciruri:

Cargaa de cit'--

ED£ -

Carr .
.

'ruanJa-livroií e I.'' caixeiro-
Fabrica de chanj-oí e ciffarTgjii

Hotel

BíHi:ir

Offi«na« r ,oo^f^.;,...c<i-:

Coraniandantií de vapore^i
FundKão e íerraria

Fabrica de taitko

<ierénre de coaipanhia
Ca«a onde te rende joia
Fa^ffica de bebídag
Padâii»
lie?, abatida para o consumo publico
Porco abatido para o conautao publico
' arne de porco e toucinho
Dizimo de gado
Tn<Btmiií»âo de pronriedad*^
>elt-.e

Decima urbana
Taxa de matricula
Fiança criminal

Km"lu mentos
<^'u-!tae judieiariaí

Tranpferenciaa de acções

2:1:

1 •

.

t

1-2

ô^:796iO<W

TV6160
]45:6árié770

4:í:0il4é2í» >

14:445 M J

.^,Õ:7«IHÍ41

•26-2 •>
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Taxa rifoliir

Aírmáxc em de ilhas

Registro de a«i)«êi^3o «fe '-rmã
Propoâtorm de aet*** • " ^ 0»*

- - -3l
Resisrro de aârta
Taxa (leconheciBeiitOâ

Rendimento d^ agvas
Taxa ãobre exaan pareeliados

Certificados de exaaea
Divida do9 coaBclboe wraicipaes
^ " « sobre factarae de crtadwian
Sal cowuMdo
\ iohu» coonaido
Achacar ideai
^ -rrado

~ rotradctâ - ^. •>

_ .

- ? 3 *}

TecHiu;! »

Cal •

Beni ifo evenro
Mutta^ e aprt^hençOeâ

Kep- - " - ' -

Btr.

Ken . - .

Idem cão vleéonm^CJila»

5 • , sobre vendmeni^s Je empresrailoí?

Somma 1 7" i"' $<3e

ra$»itio fòr:un: o? sobre corrruerviantes.

siio (ie pr pneil.tilt». decim:i urbana, res i

activa, borraohs. oèra de v.MrnauhH e als:odâo eai piam.i. oJj.í;» i

tou em r,»r3:r?71S77i, ao pa?io que o« ditos impostos renderam em 7
;

d© SSí:M)!|s!3. not.Hodo-se ;tssim ura;i difterenva para raenoí? neste an :. it

lS9:2230t)2.

A arrecad.-.cào »upra proveio:

1 Secretaria da hazenda
2 Mesa de Rendas da capital

Agencia de Natal

:í Collectoria de Floriano

4 • » Harnahyba
5 ' 8. J ào do Piauhy
Agencia do Fidalgo

•) Collectoria de Oeiras

7 Collectoria de Campo-maior
H « ollecforia de Castello

Agencia de Tapuyo

» Collectoria de S. Kaymundo Nonnai
Agencia de Vantea-grande

Ii9:362$ll7

47:0181878
7:0ÍM$<>03

á>J:riO$i40
ll;ti37$Í63

Jí);7Vh>$á-|t;

IO:a8«^VS77õ

70:50í«ô69
55:1«7$I7S

:»4:! 031481

47:0I8$h:s
4»i:2tk):^,«

40:yt;3§Tl»3



— 12—

Collectoria de Valeuça

Agencia de Pimenteira 10:095S<>10 37:G17$802

11 Collectorias de Picos 32:G(»7$02G

i-2 Amarante 8i: "02069-2

i3 União 31:7256296

14 Banas i8:;398íí;l)06

Agencia de Marru;i> 6:6o6Sh\-2 ?o:Oo4So4l5

15 de Jaicós ]S.õ45$r)7'»

16 Livramento 17:49r)$94 4

i7 » > Jeromenha 17:14733(15

18 . biraplicio Mendes ir.:25('$85l

i9 Piracuruca ir.:íiGc$í<26

::0 Porto -Alegre • 8:43.íi4l9

Agencia de Repartirão ••.:(>i657y:j lõ:li52S-'12

de Alto- Longa
Peripery 1^:527:878

Baixo- Longa 1 1 • 1 Q 1 Ctl

1

•24 Regeneraçãí'
- Iraraaraty 1 U:7(i&S' 'í*'-*

Bom- Je&ii3 H '.noo . '''' <

Paulista 10:2l5é47í»

•28 .Miguel Ahes 8:31í»6"-U'9

^9 Amarração o:l.Hf4 •^'*oV

SO » Corrente

Sl Camp s-Síilleí

J^arnagii.i 6:22CS985
Patrociiiin r.:93áôl90

AppartMí<:;'. 5:3345845

Altos ó:i:iy688G

r»6 > Belém õ:08lô6õÃ

37 Urussuhy 5:042i^37<'

:;.8 > S. Antonio de Gilbut-è 5:0riô537

09 S. Philoraena 2:5«1ó73k

Pelos agentes fiscaes:

Fedro José de Sant Anna
Cynobelino Torres Costa
Cosme Thomaz d"01iveira

V enâncio Soares
C P. Nunes

h.\}do do exercício de 1907

das as operações supra constam do balanço

9:2l(>s->Sl

!>:.362-507í»

;{:70iS392

915S11Í
áll$í^84

r 070:4505832
2õ9:lo5$l2l

1:334:0055953

que vai annexo.

Oá etL>f regados do interior estio quasi todos pagos até o mez de dezembro
findo, os da cãpiíul até janeiro e grande parte até março ultimo, estaiido. porem,
em dia a força publica. Não só esses, como outros atrasos de pagamento que
também temes, justificam-se pelos factos seguintes:

sãbido que a nossainaior receita, depois da de exportação, é a proveni-
ente dos impostos de industria, predial e dizimos. a qual só começa ter entrada
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no thezouro de fim de junho ein diante, visto como os pagamentos, de jceordo

com regulamentos respectivos, somente se realisam em maio, junho, açjír.t e

outubro.
A receita ordinária dos primeiros mezes de todos os exercicios, só 'i.i.

sempre succede. para oecorrer ás despesas quando auxiliada cjni o saldo viivlo

do exercicio anterior.

Este anno, porem, não tivemos o grande concursi) dos outros exercicios, pelo

íjue o pequena saldo acima demonstrado, reunido ás rendas arrecadadas nos qua-

tro raezeri ultim )S na importância de Iõ2.1l3S601, mal chegou para pagamento
de despezas inadiáveis n i totalidade de l3S:õl "iS02.J até 3<» de abril.

Para se ficar conhecendo a applicação que tiveram os saldos demonstrados
nos cinco últimos exercicios e que os transmissores de noticias alarmantes sobie

nossas finanças para o Rio, entendem que aquelles nunca devem ileyapp irecer.

E m:iis que o thezouro só se desafoga depois de ilecorridos os seis primeiros

mezes do annu, submetto a apreciação de v. exc. a-j operações abaixo, tiradas dos

caixas, por .»nde se verifica qual a receita e despeza mensal de cada anno. quaes
08 supprunento^ feitos de um a outro exercicio e os saldos em dinheiro que defi-

nitivamente passam para o novo exercicio.

Em meu ultimo relatório, por descuido de levisão. foi declarad i que o saldo

de 1904 importou em i4U.'»7")S34l. em vez de 245.36 15?;}40, o que retitico. por-

que foi este o saldo real do mesmo exercicio.

ExERt lCIO |)K 11K)4

Janeiro. — Neste mez 31)53 il)0 472§(í4m

Suppiimento do caixa de VMni :)0:<'<)OS<»(IO

Pg — Neste mez 13:l3'»£»7s7 4 . 2y^06'
Suppriraento do caixa de r.iO.J r>0:«)«><»Si)0O

Marco. -Nesta mez <;i:'iOS$3tí6 4S:78(580ô-j

Reátituido ao caixa de 1 '.)(!:{ so.-uoii$o.-

.•\bril Said) d) exercicio de l9o.i

Neste mez 'i3:2ii8d>7H9 i5:«M0rH:?.'

Maio.— Idem idem .)í<:"'46S02i 72:4lõSo(>t,

.Juuho.— Idem idem • 5i>:!)'»J§'.)2n 43:S37$:i44

.Julho.—Idem idem 77:l9r),>ll7 K3::i.ioS83'.'

.Agosto. —Idem idem SI :S0R.S0S7 S9:Õ42$873
Serenibro. Idem idem 1 li):346.í?H68 <)4:õ70S7l,s

«Innibi (1 —Idem idem l32:5:{2$442 :..-): i:Ji$á67

Passado para caixa das acu;18 3i':000$00.>

No\eint)ro. —Neste mez 48:-)8eSl(!:t (30.S:)í:^2Tj

Dezembro —Idem idem <í2.:)(iSi4S9 H'9.tí:l(t>lt:s

Al>l)U10NAI, AO ANNO i.i: 19(»V

Janeiro. —Neste mez .")<j: 6533600 i::J9!lSl.'->

Supprimento ao caixa de l'.>05 3:!)!»r.S-j£

Fevereir .. — N.^ste mez i:):i:)9S_'so 2:):M)4.Sl3:

Supprimento ao caixa de lHOo 22:8álSS-.--_'

Restituição do caixa de abaste-

cimento dagua 3<i:(<00$00o

Março. -Neste mez t»jj:i?34$24r. I8:1.)3$:íí

Saldo que passou para o ever-

eieio de 190.') 2l8;541ál.-;

1 . 1 1 s:3»í7$'.t(i;? ). ! 18:3G7$9l 3
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ExEacfcio ítt

fimfpnmcmo do caixa do exer-

cido de 19C>4

FeTemro.—Xe«e oiez

Sapprúi««to 4o eaixa de 1

/ir-! _ Sal4o do ca V3 ^0 eYr'?>-io

ie líH)4

>iste mez

Voíio.—Seete met
Jaobo.—Id««
JdJx).-Ide«
Agosto —liea idea
Setembro.—Idem idem
Outabro.— Idem idem
Novembio. — Idem idem
Dezembro —Idem idem

-52.%3

42::'7f;$í«70

5l>:8lí«á-Jl

54:6I3$401
e7::«i:tS.'<7(i

r

4:7ei$89l

il>:lS7S40l

iir.-.iuSyi^

Janeiro — N>*te me?
Ferereiro.—!dem idem

Sapprímento ao caixa da« asna^
Idem ao caixa do exercício

de lííOG

Myrço.— N^gte mez
Suppriraento a • caixa dp I(*<i6

Saldo fjue pa»6oa a<j exercício de lliHi

:í2:íí8|587

87;

ó'»:ií7ífS70l»

ói:072'r.7;5

4:041^::

41:?3S$&C4
;3r.:4HC^946

37:46-11660

6õ:'^63d550

1 : 1 o.-.: 8 1 3»5 '.O 1:1 05.-« 1 3S5 \ í

ExE»:K IO fíF. 10'r

Janeiro.— Neéte mez - ;.>-V>7

Fevereiro.—Idem idem -.>í>7l

Sapprimento do caixa 1- a ..j.:.>iè:*(j't

Março.— -Neste mez 2h:H.níf$o4í'

Supprimento do caixa de 1905 37:itóSfiG.'
Abril-—Saldo do caixa do meamo exercício 65:963S5.">f'

Neste mez <7:30?Só7C
Supprimento ao caixa da« apaaa

Maio —Neste mez ' r.0:367j043
i;ah >.—Idera idem i\.t6{^fM>

Supprimento ac caixa daa aguas

iulho --.\e«te mez í<2.&l2$64-2
Agosto.— Idem idem ?í.2:H€í<íI&7

heterabro.— Idem idem Il5:5íí4ji!j42
Restituído pelo Cí.ixa da« agua* 40;r.(Kt$00(.

Oatobrc— Neste mez 114:34i'Slíj(»
Kovembro —Idem idem (L'só{j%l \'4

De/embro.— Idem idem ll6:C86655;i

Addicional aí) uhojo de l9C»6:

Janeiro.—Neste mez S;0;níiG6o

7:42õ$-2l''

4€:><ia$3ií:

66:32i$7l4

41:l»«648
20:UXJ$00 »

:]S:86&$»'67

6^•.:l8l$004

20:000$000

C4:238$41i»

S4:350$OIO
76:';íííS$(/jO

118:5>74S243
í)3.i»l4S*.22

&3:.-^ri0$84l

20:6lP$l76
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^upprimeoto ao caixa do exer-
cieio de 1907

Fevereiro.—Neste mez 44:149$IS6 í 1 :04õS601
Supprimento ao caixa de 1907 31:fK>0è»>^'

Março.—Neste mez S9:5ó2$72S 3i:l28S7S3
Saldo do caixa das aguas en-

cerrado neste me/.

Saldo que pasmou pan» o exer-

cício de ll>07 lo7:liiiíS0U

1

.

.li'3:f*0?$01i
-

1.103:S«^2$<:>l2

ExEKV H 10 l»K

J^.eiro.—Neste raez lõ:5-74$lii(>

Supprimeuio do caixa de liíCii

Fevereiro.— Neste mez 6i»:i5^§7:»4

Suppriraento do caixa de l^"'" :íI:C»00$0 V
jilarço.— Ne8te raez ' 8:2t>tSn9
Abril.—Idem idem 50: 456$ • »7 4::iUI$1:í::

Saldo do 0;u\.. uO <r\rrc.O J

de lyoli 1-37:169* "11

Maio —Neste mez 71»: 11932 1 8>í:9rilí3ô0

JunLo. - Idem idem 43:045S-244 48:70ÔSI4<

Julho. — Idem idem í>9:rS6' 'S4lí> 1 o . . • • •»

»

Ago&to.— Idem idem lí^':07id77-.»

Setesubro.— Idem idem 18T:5«»ÍÕVT2 í<ô:í-903S79

Outuhro.— Idem idem 1 íT:t>Òyjl7o 7; :9 7:^-090

Novembro.—Idem idem 7T:T3?i7.»»

De:eicbro.— Idem idem 60:i2bdõ7D 1 4r>; 1 40JO&3

•

Addicionai ao anno de ivv •

.

Janeiro.— Neste raez S4:47ld99S 2Í:SÒ0d7?>

Supprimento ao caixa de 190^ 30:000(5:00

Fevereiro.— Ne>te mez 01:?ÍSÍoll :V2: 1 2'u'096

Supprimento ao caixa de 1908
Março.— Neste raez 4o:iK'^*0»-">

Suppriraento ao caixa de 'ilH)8 46:«.'i>4$ll3

Saldo do caixa de 1907 que pa
1-i3:0yi$0<sa para o exercicio de 1908

1 :2HV7H:$57:>

ExKRt 1. 10 DK IÍH'8

Janeiro.— Neste raez !4:124$47G

Suppriraento do oaix;i do exer-

cício de l9o7 3l1:000$000

Feve-^eiro. -Neste m*»z í9:Uié44l 711:884883»

Supprimexro .lo caixa de exer-

cicio «!e 11H»~ noronflíoíií»

Mati^o. —Neste mez ;»2:.->:S3(174
'

'.

' í> "7

Supprimento do caixa de 19»^7 4ò:0(;4}>ll
•

Saldo do caiKa do exercicio de 1"H^7 i;i:;:09lSiX)>

Abrd.— Neste raez 3i:r>05í:949

.M:u«. —Idem idem -»6:70l$»My 6 :iíc:<i7S»

lunho. -Idera idem 69:M»2$t>7i 67;733$45t
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l onel Antonio Gonçalves Pedreira Portellada e Ks. 2 J:2t4528tí a sr.* d. Maria
Germana da Cruz e Santos. Aos mesmos foram pagos no dito anno a quantia

de Rs. 8á:885^7l(i, sendo de juros 25:385$713 e de amortisação 57:4vi9S9í»7.

Os empréstimos foram feitos a prasos curtos, sendo os juros de todos elle&

a razão de 8°/o e pagos por semestres adiantados.

Hoje que se acha redusida nquella divida, que julgo onerosa e humilhante
pele pagamento que se faz dos juros por semestres adiantados, seria mais acer-

tado que se procurasse contrahir outro empréstimo, em melhores condições,

afim de se liquidar os de que acima me refiro.

Temos também uma divida passiva de Ks. 37:V8'J;>I48, como já demonstrei.

São essas apenas as dividas que pesam ao Estado.

Divida activa

Tenho me preoccupado immensaniente com a arrecadação dessa divid:i, que
cresce de anno a anuo, toda ella oriunda dos impostos provenientes de lançamentos.

O governj, pjr sua vez, não se tem feito surdo ao.^ reclames que lhe tenho
dirigido tanto que constantemente nomeia agentes especiaes para a cobrança.
Presentemente acham-se incumbidos delia os srs. Pedro .losé de Sant Anna.
Venâncio Soares. João .Ijsé Nogueira, João Pedro de Moraes e Silva e Joaquim
Ferreira Castello Branco. T()da a arrecadação etTectuada o anno passado, quer
pel»s agentes, quer pelas collectoria-^. se elevou a Rs. ()0:S22S23l. excedendo
a eff-íctuada em 19 i7, que foi lie 3.5:7 )

'»S )4 I. a Rs. 2ò:i)Q7 òiW. E como fosse
calculada em 4t):0o0S rs. pela lei orçamentaria ultima a receita da mesma divida
vê-se que houve uma ditferença para mais de Rs. 2ii:8225?:Ji

.

Tendo a experiência demonstra lo que é de máo etteito a expedição dos
mandados executivos de todos os municípios pelo Juiz do.'* Feitos da Fazenda,
acho que devem «s voltar ao antigo systema de serem os ditos maiidados oiga-
nlsados pelus juizes dos respectivos municipios a proporção que se forem vencendo
08 débitos. A vantagem disto è tioar liquidado dentro do anno grande parte da
divida, evitando, desta forma, a delonga que se nó^a na expedição e remessa
desmandados da capital, serviço este que, ás vezes, só se realisa depoi] de de-
coirido mais de anno, quando são recebidas as listas dos devedores.

A" falta de dados que tem deixado de apresentar-me. como aliás è obrigado
o dr. íTocurador doí Feito:>, me véda dizer em quanto monta a nossa divida activa.

AsyIo de alienados

Creado este instituto, ha dous aunos, somente, para sua manutenção, foi con-
signada na actual lei orçamentaria a verbji de rs. 18:0(tU$0(!íJ.

As despezas cora elle durante aquelle tempo foram realisadas, exgotado o
credito de rs. ii): Uu30JO, aberto por decreto n ° 'M6 de 3 de janeiro de
com, os auxílios concedidos pela União e com a quantia ultimamente retirada do
43aixa geral.

A baixo faço um resumo da sua receita e despeza até I90S.

Receita:

Auxilio dad ) pelo Estado pa'-a compra da chácara, onde foi

fundado o asylo 3.00('$o00

Credita aberto pelo decreto n.*' 326 2.:U0USU00
Qiantia entregae pelo Tiieznirelro »ia commissã). angaria-

dora de donativos 4:085$OuO
Auxílios concedido pela União á.írOOMOOO
Qaa'itia retirada do caixa geral 7:57l$702

59^568702
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Despeza

Pagamentos a empregados
Medicamentos
Diètas

Expediente e objectos de serventia

Auxilio a compra da chácara
Despendido com a construcção do prédio

3:0005(100

30:189^040

U::3SAI4'»
!:52664i:t

10:^86,^530

8I5W70

59:()50,^702

Pela demonstração supra vê-se que o Estado despendeu com o asylo, em
dous annos, a quantia de Rí. 30:õ7L3702, excluídos "s auxílios na iinncrtancia

de Ri. 2!):0858GJO, subindo, portanto, todas a^ despezas à quantia de Rs. õy;6.")(t6702.

O govern ) geral, este auno, retirou o auxilio concedido nos dous annos an-

teriores, sendo I5:0008'»00 rs. em l907 e 10:0008000 em 1ÍI08.

Desde qu3 não contamos mais com esse concurso, não podemos manter o
eetabelecimentu na altura dos congéneres; e que com a conclusão do prédio,

ainda temos que despender glande somma o que não perraittem as nossas finanças,

acho c «nveniente que se passe o asylo para a Santa Casa de Misericórdia, me-
diante o auxilio que entender o governo, desfuzendo-se o Estado do prédio, ain-

da em CDnstrucção, o qual muito bem poderá ser adquirido pela União para ser-

vir de enfermaria militar por ser elle situado próximo ao quartel de linha e pres-

tar-se perfeitamente a tal fim. V. exc, porem, resolverá o que melhoi- entender.

A responsabilidade do Conselho Municipal de Therezina para cora a Fazenda
estadual, ainda monta a 7:500$, restante da compra que fez ao Esrado, em lí)0l,

do prédio onde funeciona.

O debito de 6:0^0$ rs. coutrahido também pelo Conselho Municipal da cidade

de Piracuruca acha-se reduzido a 2:000S, tendo o m^smo Conselho sido pontual
nas suas amortieações annuaes de 1:000$000.

Ha cerca de seis annos verificaram -se diversos extravios, por parte de agen-
cias de correios, de dinheiros remettidos á esta repai tição por algumas collectorias.

Depois de repetidas reclamações minhas, afinal, indemnisou a .-Ydministração já
em fins do anno passado, a quantia de 8445697, faltando a de 20IÓ7S0, que con-

sidero perdida pelo descuido que houve por parte daquella Administração em
processar no devido tempo semelhante pagamento.

Lamento ser forçado a registrar factos dessa ordem. Em primeiro logar
porque o regulamento da repart;ição postal, nos casos que como denuncio, garante

o reembolso da parte, logo após a constatação do facto. E, depois, porque da
pontualidade nos pagamentos e sinceridade nas transações reside a confiança nos

correios. Tenho mais a consignar a demora injustificável na viagem íIos esta-

fetas, o que constitue i)orta larga e excellente escusa para alguns collecrores,

que, conhecedores do facto, a elle se apegam, como escusa, quando sou forçado

a chamal-03 á conta pelo retardamento na remessa das rendas.

Pessoalmente e por escripto, e sempre em caracter ofíicial, tenho reclamado
providencias do poder competente, mas, os males perduram e parece que sem
solução.

Cada vez mais se me amadurece a convicção de dever o governo arrendar ou
vender, transferir, em fim, a um particular, o pesado encargo de serviço de aguns.

Não só penso que o Estado não pode ser empreiteiro, como a pratica vai demons-
trando que tal encargo é uma fonte de perennes despezas para os cofres públicos.

Devedores

Abastecimento dagua



—20—

apesar d n criteriosa direcvão que ao serviç » imprime a lepaitivão de obraa. De-

pois não c para de^presai o augmento do excessivo trabalho que o referido ser-

viço acarreta aquella reparii(,'ão e a que está a meu caigo. onde el!c se Cetende

dathezouraria ao contencioso. Mais. O contribuinte ja não pajia a s-ua quota

cora a me?ma pontualidade dos primeircs dias e a^sim posso prever, j ara o futu-

ro, decrescimento de rendas, seni diminuição das despezas que tão ceifae e fixas.

E p;ir:i me socorrer ao au^^ment < convicento dos

deinonstr:n;ão da receita e der^pezado alludido servido,

de líMjç. quando se iniciou elle. á \ de dezembro de

Klíl KIT A

nume I os. pa.-so a f:'Ztr

a c meçnr de l.*" de m:i

1 rtfis.

1906. —Arrecadação e consumo d agua
(.;inalisacâo de casas particulares

Saldo que do caixa das aguas passou ]>

1907.— .Arrecadação do consumo
19 i8.— idem Idem

ira u ireral

Deppfz.4

1006. —Empréstimos :ipplicados ás obras

Por diversas escripturaa

.adiantamento feito pelo thezouru para as ol-ia-

Um prédio á margem do Parnahyba
Desapropriação do terreno para o reservatório

SfgUlOS
.'urod dos empréstimos

1907. -Juros dos emprestirai s

Custeio do serviço

1908.— Jur.ts dos empréstimos
Custeio do serviço

Temo.^í pois:

Dri!Pi:z.4

Custo actual de todo o serviço

•j^.0-J'Jí>iri5

8:»'7(i;S7b5

(;:«.l04rMí»a

ô!»:(j82$77l*

165:020$757

4^õ:000S00f)

679S8C8

l5O:U((>S0tO

6:0(lí)d- 00
2:11(0 000
•2:r)ii7$i 00

0,'00(»

•J'. :«;(iOs < O
7;.:7:(<ób7r>

25:yS5$O00
74:6i7$r,6G

835:9á7$&10

165:0206757

835:927$810

670:ít076053

Exposição Nacional

o Piauliy também se fez representar na exposição nacional realisajia no anno
passado uo Kio de Janeiro.

Segundo consta das publicações feitas pela imprensa e sabemos pelo teste-

niunh » dos que assistiram a grande feira, inclusive v. exc, ao nosso Estado não
coabé o derradeiro papel, entre os seus irmãos que lá seexhibirara. Pelp coc-
traiio. O jornalismo todo constatou que o Piauliy foi uma revelação.

Nós mostramos, posto que pallidamente, os nossos recursos, distribuídos per
muitos de{ ar!:iraentos e levamos lá fóra a convicção de sermos uma terra puljre,

porem, de futuro e que só carece de braços e capitães para assumir o papel stdi-

ente que lhe está reservado.

Entretanto, sr. governador, a verdade é que nós iiiuito mais poderiaiuos ter

apresectado.

'Mas, máo grado os esforços da commiflsãa central, da qual fiz parte, o inte-

rior do noss » Estado não se quiz convencer da iihpdrtancia qtie nos traria a
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demonstração ao paiz das riquesaa occultas que esta terra cotitóm. E. d;ihi a va^iéff,-

destia da repi-eâèutaçilo piaiihyense, que, atinaF redundou em assignalada vi>K)ria

para nós. por isso mesmo qiie com uma pequena paicella do í;ue po;e^-lvilnó!S

conseguimos despertar a attenção dos que xisitarara a extraordinária feira. '

' >

E não posío deixar de consignar aqui tarabera que a verba posta a 'l-.-po-

(jição dos incuml)idos pelo governo de angariar productos foi por demais insigni-

ficante.

Somente com 1U:U008')()0 contaram elles para as despezas aíjui e no Rio
de Janeiro, (|uando outros Estados despenderam summas fabulosas. Nem por
isso, n » entanto, deixamos de fazer figura (jue bera deve satisfazer a vaidade
do n')6S0 pratriotif mo.

Pelo jury superi jr da mesma exposição, conforme se ví' no «Diário OfTii-ialo,

fjram concedidos aos expositores deste Estado 170 premj.»-!. assim classifica. iorr:

Grandes premies 6
Medalhai de ouro ;íO

Dito de prata 73

Ditas de bronze

Carnaubeiras

A Iein.'*4'»2, de 5 de julho de 1907, prohibe o córte de carnaubeiras no Es-

tado, facultando, porem, aos proprietários das terras uti ismera-se das mesmas
para a c jnstrucçiio de casas e curraes.

Utilisando-se de semelhante excepvilo. derrib u ain. os propriptarios, só no
município de (Jampo-maior, em pouco maid de anuo, 5189 carnaubeiras (jue a
tanto subiram a^ coraraunicavões ao fisco estad »al sem eml)arg •, como affirma o
respectivo collector. de haver no municipio tantas outras madeiras que se ()res-

tam perfeitamente para tal rim. Calculo cm muitos milhares o numero .le ar-

vores sacrificadas nos outr is municípios do noi te di.» listado de grande p-irte do
fcul, onde ha abundância dessa arvore.

E' pois, de la-«timar que assim seja cruelmente ili/.ima l i a bella e i>ro>lii<Hiva

palmeira que tanto intiue para o accrescim > das renda-j do Estado, prodigali-

sando ao mesmo temp > reaes vantagens ao commercio e :i classe proletária,

que aufere delia pelo trabalho honesto da extracgâu da ci-ra e outros, meios
de segura subsistência.

Chamando paia o facto a attençilo de v. exc. espero se dignara propor a Ca-
mara Lpgislativu, na sua próxima' reunião, a limitação do direit» do córte .i car-

nahubeira. estabelecendo o numero máximo de arvores que cada proprietário

pode sacrificaj- em um auno e estabelecendo pe3ada multa aos contravenfores.

k lei deve ir^mais longe. Estabelecer também a tisoalisiicão severa nos litulos

dos (|ue se arrogam :io3 direitos de propriedade e só permittir os favore.-* da lei

aos f|ue con3«íguireni demonstrar a legalidade e legitimidade do= mesmos titulos.

Convénios

.\tiin de evitar os contrabandos dos géneros que sahem (.laiidestinameiite das

fronteiras do sul para o Estado da Hahia, j)ropuz ao governo do mesmo Estado,

por intermédio do seu secretario das tinanças, o convénio (jue publiquei no meu
relatório de i;t07, no qual fi/ vèr a inconstitucionalidade <l<» regulamento daíjnel-

le Estado, pondo em duvida o reconheciment > dos nossos despachos qu-^ \ ào alli

ter, o que de alguma forma abre as portas ao contrabando.

A IJahia, apesar de ter eu, em outubro do anno passa<io. in>Í!«tido pela execução
tiaquelle convénio, cujas buses renovei, atè agora não deu a menor eoliicão ao caso.

Por sua vez o Estado do Ceará nos cria idênticos einbaraç-is. e acho, pois,

também conveniente propòr-lhe accordo igual, por (}uan^o os seus regulamentos
nâo diflerem do3 daquelle Estado.



Ultimamente fizetnoe um accordo com o Estodo do Maranhão no sentido de

serem permutados os seus despachos, sempre reconhecidos por nos. sem a me-

nor coDtestacção. convénio que se tem fielmente observado.

Conforme de h i • '-zistro. escòa-se por nossas fronteiras grande parte

de geceroê ie no?;- ^em o pag;*mento doa direitos devidos, presumindo

qce^o Estai ' é !e-. ntia que reputo em lO-Jr^JOC^S rs. annualmente.

Toma-se. pois. de urgente necessidade que se tome uma providencia enér-

gica a respeito, da qaal trato adiante, e est^u certo de que ell» nio se fará espe-

rar, afim de que o Estado não continue a ser esbulhado, enormemente, em suas

rendai", como ha muitos aonoe succede.

Sei que com a execução da medida que aponto, muito lerá que despender

o Eátado. porem, me convenço de que a de«peza que se fizer será prodociiva e

encrmes vantagens lhe advirão.

Arrendamento de sal

Em virtude da autorià.'ção conferida na lei n. ' òOj de l5 de julhD dc anni>

passa io. contracrcu v exc. com a Companhia C mnercio e Navegação, do Rio. a

l)t
' - '• ' ' - -

- :;r;ze ann 'Sd') ' ex-
p^'- :e. com a - r -

gàT - - seis mez- .-^a:-.

já tea i'> ' Tc j -'li-.úo esie aauo jí p.ej;a<;lp 'ta pnmeiro Bemeiire. Seme-

lhante impo^n nunca rendeu a referida quantia, pelo que julgo que foi de vanta-

gem para o Estado o contracto alludido.

Pela lei n.- 4í»l de 11 io diro mez de julho f^i ronc*<*ido o privilegio ao ci-

dadão Francisco Severiano de M'ir;iei5 Correia, para o pr*'p;-.'^ ' • - il refinado.

Ainda mV. f'»i. porem, lavr.i l i ! cornpetefiie coairaor j je leve c

conceaéioaan.» o praso de trez snnt s.

Arrendamento de terra

Por decre:o n. " S:-»^ de 2ii de janeiro ultimo foi concedíd';i a Hanson Woodruff.

o arrendamearo por quarenta annos de um milhão de hectares de terras devolutas

do Estado, mediante o preço de 2ij reis p »r iiectare. afim de plastar e cultivar no

mmimo cera mil pès le maniçoba: conservar aa arvores dessa planta, já existen-

tes; desenvolver a exploração racional do :%!goiâo e das fibriw vegetaes: empre-

gar 0.-5 processos mais adiantados de cultura e os aparelhos agrícolas mais aper-

feiçoados na lavoura: desenvolver em larga escala a cultura de eereaes: manter

p?ato3 e faz-rr observações meteorológicas no» principaes pontos de exploração;

desenvolver da fórma mais conveniente a exploração de madeira de lei, arvore*

de borracha, fibras, camaúbaes. jazidas mineraes, productos vegetaes etc: e cons-

truir estradas de ferro e de rodagem, tudo me diante as vantagens constantes do
contracto já lavrado na repartição le obras publicas.

Trazendo a:- meu vêr semelhante arrendamento reaes vantagens ao Estado, é

de sv;ppôr-se que. logo que o respectivo contracto comece a ser executado, pas-

saremos a uma nova éra de prosperidades.

Taxa escolar

H' tã > insignificante semelhante imposto pago tão somente por poucas inten-

dência-}, forraado-se a elle muitas que aliás não mantém escóla, qUe julgo conve-

niente a sua suppressão^ uma vez que o thezouro não tem meios para haver o im -

posto da parte dos conselhos faltosos.
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Produzio eite:

Eml^fjl l:03S$i2l

Km l'>0- :4!é4r2

Imposto de 5'
. sobre vencimentos e outros

Por decreto d.' 373 de 31 de agoàto ultimo foi poito em vigor o n.'' 1 § 19,
art. 2.<» da lei orçamentaria, que devia começar a vigorar no actual exercicio.
creando o imposto de . sobre oô vencimentos do fufccionalismo publico.

ProduBio elle Ra. 8:7.">^7.

Por decreto n/ de 2 de setembro foi expedido o regulamento para a

arrecadação do imposto de consumo

Por decreto n.* 3Sá. de 26 tíe outubro foi tambeci expedido o regulamea:»
para a cobrança do imposto predial.

Estatística de exportação

Considero eãse trabalho de summu importância. Pelas estatisticas é qu? se

conhecem m fintes de riqueza eo desenvolvimento ie um Estado. Ellai» são os

mappas onde os interessados vão ler tudo o «jue di£ respeito ao progresso de
uma naçi ». .\s?ira pensando tenho rae esforçado psra c lheri!a'!os que me aa-

torisem : tiiigoituJe do assunipio. Não
tenho CO .~ Em todo caso. em meus re-

latórios a... .._ . . ..- .:e j;i autorisam a poder se

fazer uma idea. pelo menos, de v>. E este anno nutro i

fundada esperança de obter dados::. : quanto tomei o alvitre de

fazer imprimir quadros p;irciae». claros e e\piica;;vos, e que farei encher nas esta-

ções arrecadadoras.

Fiel ao que venho expondo e as idé:is porque me bato. apresento adiante o

quadro da exportação real:sada em 190S.

(Quanto ao da impcr* - • ' •
-

gOuseguil-o. E* que c

or duas vias :—Pamahy ^ ~ -

^hecido o que nos entra pela estrada de ferro de Cajazeiras e pelas troQieira*.

Foi este o v-,'-- ^-^c ,.' :ie::eroí ;ahic! >? lio P-"auhy. nos ultimo? qua-

tro annos.

Em 19tJ;> v.M.r orhc;.i. i.o
"

Em 19 6 c * 6.4

Em 1*»7 . 4.7 r

Em 19«)6 3.26d;75^$ô.%õ

As ^ O commercio d? ex-

portação -> ter era vista um (aet:
;

o atormer.i V j~ . . , .nse av;iâ«aIadora que j';?u'i

aa praças e que n "to pode deLvar de artectar-nos. Por outro lado também n w
poíle figurarem minhas estatisticas os produccos que passara como contrabml*

para outros Estados.—productos que não são nada para deapretar.
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Para comprovar a minha anirmaiiva, basta, aliás, uma observação. K" o

numero isigniócaute de gados exportados era 15)08. de Fainagná. S. Antonio e
Corrente, municípios creadores, limitrophes e em proximidade de feiras. O pri-

meiro exportou apenas 114 bois^ o segundo 108 e o terceiro 140, o que cliega a

ser irrisório. Temos mais grave, no entanto. Bom Jesus e S. Philomeua
não expoi taram uma só rèz no decorrer do anno próximo findo, ao passo que mu-
nicipios pouco creadores como Periper^-, Paulista. Porlo-Alegre, ítaraaraty e ou-
tros o imposto que incide sobre rezes sabidas do Estado foi arrecadado. Não é

crivei que normalmente succeda o que referi a v. exc. e tallo cora semelhante
segurança porque já percorri todo o sul do Fiauhy e, portanto, conheço perfeita-

mente bem os seus recursos de creação. X -> quailro da referida exportação não
figuram os gados pertencentes ao dr. Heitor Castello Bninco, residente no Kstado
do Pará e que sahiram deste Estado protegidos poi' um mandado do sr. di-. juiz fe-

deral, que entende não caber imposto sobre os mesmos.

Aquelles gados foram os seguintes:

Bois 1 :m
Novilhotes

Cavallos 9
Jumento i

Burros i
Carneiros 37
Cabras 1 r>

O Piauhy appellou da reíerid.i dec:8ão para o supremo tribunal federal, que
aíè hoje não proíerio o seu respeitável >:cr','dictHhi.

Não mereceu, porem, a approvação o mandado também concedido pelo re-
ferido ju'z era 1907 ao sr. Barão de Castello B<-anco, era virtude do qual poJia
este retirar de grande numero de municípios o gado que entendesse, sem pagar
imposto algum, pelo que constituiu-se aquelle Barão devedor ao Kstado de
7:0II$S80, que e.m tempo opporturij farei cobrar.



QUADRO estatístico da exportação havida no Estado do Piauhy, em 1908

GENKROS

Algodão em pluma
Aguardente .

Azeite de côco
Assucar. .

Arroz
Borracha de raaniçob

Cèra de <;aruaúba.

Couros edpichados
Caroços de algodilo

Cliapéos .

Carneiroá vivos .

CanOa ....
Cauiarõe.s .

Carne secea

Cigarros

Caroços de mamona
Crinas de animal

.

Cavallos

Cobre e /.inei«

Dôces .

Feijão ....
Fumo
Farinha de mandioca
Folhas de jalH inndy
Gomraa de mandioca,

Gado vaceum.
Gado muar. .

Gallinhas .

Milho ....
Pelles de cabra .

Palles dc ovelha.

Pelles de veado .

Peunas de ema .

Queijos. . . .

Resina de jatobá .

Rapaduras.
Solla .

Sal

Sabão ....
Taboas . .

Xifre ....

4|aantldade

ESPECll-I-

CAÇÃO

i e outr

e outras

VIA TU-

TOYA

VIA I

FRON- fOR CABO

TEIBA9 TAGEM

Total
Valor of-

FICIAL

Valor com-

>rEBCIAL

K.IJO 4o.50b
-

46.0.56 232:780S000 O /2.44ot)OOU

Litro 41)0 0 405 20S250 4"ooUU
« 3C 9$000 1 Q xáiA/i

1 oílM.'»'

Ivilo 1.38o 1 .380 270S000
"An in/\r.o^OiiUOO

Litri) 1 .y<3o l.í>3c l"í;:b»OU 2443S00
iVlIO

qQQ AI\CL G26.68Í 1 i.o 4 U.fJOol mi'

<i: 2o.».y4l»5>0' '0 3o4:W.w oOUJ
Numero 60. i72 Gá.íiSt) 375:51(iSOOO b2o.oD0i»lHIU

KllO 040. ooU '} ti •-> 1d4j oá' o.on4b »UU 1 1 1' W \.^í\i í

1 / : luoDoUU
lUU 100$000 2UI)£iv.iUu

14 21 3o lOõSOOO U f A Ctf \í \(\«I Ool 'Ol'

<( 1 1 40SO00 o/k \í)íii k

KllO 4oiá 121 c>'J*'0
1 1 A ^Artfl140>"UO

()0 GO 4cc>''00 60 "(*00

« 25 2-^ 150$0''0

Litro O.lúb o 1 - cò.loo 27 1 $500 400M'00

KUO 1 1.784 11.784 n;784Sooo O O . í_í c r.f'i*'\
<io:o68í'0no

Numero 790 1 7y7 d5.-oo0$000 82:á |()(5<>00

KlIO 700 700 65$00() 65>0oO
«r oO 30 30S000 60'»000

Litro 300 8,3(i0 8.fi0o •''44S00O 860,S00O
Ivilo 22o too 32o '•ooSooo 980tS( lOO

Litro 1 .30" 120-308 121. fios 7:2!><'S' 12: 1(50 31 '00

Kilo ;ji.683 34.683 5:j56S' Ou 5:956!>000
Litro I4.G67 14.667 2:344SO(iO 4:CH8t»000
Numero 12.480 12.480 483:480S000 604:350;5000

75 75 6:0008000 7:500^000
cc 2ò 25 258000 50t"»000

Litro ÍOO I.00r).;)82 1,265.88 i C3:950SOOO 85:2G(nMS66
Numero 297.587 I24.5ii7 422. "^4 4-^2:09 íSOOO 844:I88..^U00

20.132 21.008 41-730 20:86ôS0oo 4I:730''IKU)

18 18 54$(»00 108,M)00
Kilo 1.483 1.483 11:8G4SOoo 15:81 MtS66ti

350 350 7(MiS(lO" 700:^000
12.121 12.121 4:848SiOO (5:46*ft5.í3

Cento 400 7(10 i.loo GHSdOO i:<6>000
Meio Õ70 101 671 5:368S000 5:3oSíO(K»

Alqueire 11.402 n.402 5701?;()00 570MI00.

Kilo 160 1(50 HSoOO
Dúzia IS IH 108$0(iO 1('8''000

Quautidadc .».G8á '.1.682 291S0(I0 ayióooo

3. 269:758$550 4.9S5:807$5«5
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Lançamentos

A ;il de -Janeiro deóte aiiiio foiaiu procedidos pelaâ. dilterentes collectorias do

Estado os laiK-ameatos dos impostos de dízimos, iudustiia e profissão e no raez se-

guinte o do novo imposto predial em substituição ao de decima urbana.

O ('on-eilv> i\f fazenda. :i vista das informações colhidas, teve que alterar,

grande parte dos primeiros daquelles lançamentos, não ari)itrariamente como cioso

funccionario do 'J'iil)unal de (>onras declarou nos pareceres apresentados ao mesmo
Tribunal, e sim estribado no § 17 art. 21 do regul. desta secretaria de 27 de No-
vembro de 1901, que alterou as attribuições exclusivas que tinham os coUectores

de confeccionar os reíerido.s lançamentos, como mandava o regulamento das col-

lectorias de 2i» de Xovemi>ro de 18'.k'.. O conselho, porem, teve a gloria de vêr

confirmados unanimemente todos os seus ai.'tos pelo Tribunal de Contas.

Adiante junto um quadro demonstrativo dos lançamentos, a que acima me
refiro, pelo qual se vè dilTerenças que • elles tiveram, comparados com o do

anuo anterior.





QUADRO (,tivos aos annos de

COLLECTOKl

[niporiaiifin ilu

I Amarante
Air ) Longii

Amai r;i(,ão

' Apjtareei(iii

; Baix ' Loni?:i

Banas

I

Belém

;

Horn .leeiís

Camp t-niaiof

('o ire n to

Caátello

Campos Salle>

i Floriano

Itaraaraty

. Jaicú'*

I

Jeromen!;.!

, Livramfdh"

Miguel A!\'.'

: Oeiras

farnaliyl.:'

í-'arMa;:'i:i

Patr irini '

PiTipei

\

''iraiMii iiiM

. l'auii.-ia

Porto \\ z <

Ke^íeneravâi)

Simplício Meuil

1

Repartirão (agenci

;S. Philomen;

S Antmio de (iil

S. .lofó (li'S Altoa

S. -loâo (io Piaiih

KM 10

lllH

|Ullll,

flllll

1)00

Ollui

llOo

Oitii

m>

UOIt

UDO
000
(IIK)

(mo

0()i)

OlMJ]

0(10

000

1

0(»o

'

Odit

0"õ
(l(M)|

III III

I

uoo
OdO
000

S. Kainmnd ' NonnOliO

Therezina
Tapu.yo (aíieiiciai

União

j

L'rut5^nli.\

V:il''nva

0001

01 lo

000

Duo

oro
(MIO

000

0(1(1

2:50lr>5o0
'

TlOíiUoO '

6MhS-it O

(>4;>^' O,

2:020i>000;

r»!8i:Uj|

•J' DtMiOi)
I

l:i)2yj-J^<l|

.•51 18;;^ II

yilTí»::' <»

3:415g2u0i

45.-?s0i)

'

\2\i-yy:0
;

1()S60ii"

3088^00
1: |:J(j5O50

8:012800(1
30Í00O
778100

õOoôTdOj
lõCóOOU
20TÓ3U0
Õ4ÍíOt'(»

1: 0.358900

;

Í343'J0()

4^350(0

11 6MOO

4^^10800

88l67r)(»i

6S4S(>l'0
I

17:(}72570'>

:

I

1:-J2-ÍÍ.'>!'»'

liSííOO
3870700

4b;7iiy>oc.() i:{8:730S;{í>o

INDUSTRIA E

PROFISSÃO

5:4595000

78-2ó00(>

4 iáó360
1:3190000
5:514:000
l:300mi0
903á0o0

2:hyHóO( O
877ÍOGU

:j:oi6t^( 01)

88061 'OU

7:9tiOí000

2:-'i8r)S0t O
]:02oó('l'U

!-3í)4SiOO

1:303>000

1:9353000
5:7 408o.»i»

25:355-jKtOO

;í47óooo

()5G5(^0«

1 :7!)0800o

1:3Õ0SG(;0

2240000
Í;7ÕC$OCO

4:41560(0
2:2(ílôi rO
1:IH2£>(100

1:I09$000
4(»0í00(»

b20i.sOO()

7Gr);Mi( O
l:4()^JO0()

l:3í)9^^0o0

37:(;(i45"Ou

3:1()5ÔO(>0

1:7850000

3:884SOOO
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Elles, porem, dizem respeito a nossa riqueza e integridade do sólo, e, por

conseguinte, é iigiíimo o empenho que revelo em vèl-os reajlvidos,

Sou testemunha oceular, sr, governador, dos prejuisos que o contrabando nos

accarreta no sul. Na exeursâa que por ali empreheudi em i9u2, viajei em territó-

rio piauhyense, porem, que a Bahia, com o direito do maia forte, encorporou ao

eeu território, e lá encont'-ei era gran(!e quantidade géneros de e?:portaç3o quo
sahiram do Piauhy, sera o pagamento de imposto algura,—coníissâo que eu ouvi

tícis próprios tropeiros, que não rae conheciam. Declarações idênticas ouvi também
em logares diffexeutes de pessoas fidedignas, acima de toda a suspeição e não sou
exagerado calculando em cem coutos de reis, cjmo acima disse, os nossos

prejuisjs annuaes naquelles pontos. Nestas condições, ouso lembrar a v. exc.

a conveniência de guarnecer os nossos limites com destacamentos que se impo-
nham, sendo preciso, pela força, commandos por oíRciaes enérgicos e que este-

jam sob as ordens iminediatas dos collectjres. E esta medida tanto mais se

impõe, quando nâj é só o fisco a reclamal-a, como também o próprio soccego e

fcranquillidade do sul, coustanteraente ameaçado por aventureiros e nómades que
c buscara atrahidos peia maniçoba e todas as nassas de mais riquezas.

E quanto aos nossos limites, o assumpto é de tal magnitude, seus inte-

reeses ião de perto nos tocam, que só é licito esperar que v, exc, o inscreva nc
progruaima de seu govenio de que a pátria piauhyense possue tão justos motivos
p;irâ tudo esperar.

Dou por concluída a rainha tarefa, sr. governador, e não termino sem piom-
ptíhcar-me a dar a v. exc. todos os esclarecimentos de que por ventura ainda possa
carecer, e seiu protestar-lhe a segurança de minha mais alta estima e subida
coasideraç.nD.

Sande e f''rateriMdade.

Ao Exm. Sr. Dr. Anizio Auto de Abreu, D. Governador do Ketado.

O Secretario da Fazenda,

/ :;T,nri[íi3T^.iril
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Balanço da receita e despeza do Estado

RECEITA Orçada Arrecadada Somma Total

Ordinária

Extraordinária. . .

Saldo vindo do exercício

de 1907

Caixa especini d » asylo:

Lll3:700SOOO 97N:5h9ó393

y6:86lái39 l.075:4r)O$S32

2o9:ldõdl2l
l.:{34:605j^ír:3

Importância vinda do cai-

xa geral

Receita orditiaria .

Auxilio do "^overno Fede
ral . r . . .

Saldo de 1'.h>7.
. .

V7:o71/570í

1O.0006000

I6:il6ó4(>l 34:1086100

Caixa de estjmp lhas:

Saído vindo de 1907 . 28U:73iôOOO 2&O:7326O0(i

Divida dos Consellios Mu-
nicipaes:

De Therezina ....
De Piraciicuca.

Compromi.-iõo ins aguas:

Ao Coronel Antonio G. P.

Portellada . . . .

A D. Maria G. da Cruz e

Santos . . . . .

ii:Oi Oo*0(li '.;:.*)( 1) ( ( (

262:300 t02

23:214)5286 285:714^288

Divida passiva:

A empregados ....
A repartição dos Telegra

7:7965323

29:692íJ825 37:4895148

647:5435539

1.982:1495492

Contadoria da Secretaria de P'azenda do Estado do



do Piauliy no exercicio de 1908

DESPEZA Fixad;

Ordinária ....
Extraordinária

.

Especial ....
Suppriraento ao cai.xu do

azylo de alienados .

AcargoB de collectores

Caixa especial do a ylo:

Despesa cora empregados
Idem de ordens.

Caixa de estampilhas:

Importância sahida .

Saldo que passa para ItOy

Divida dos Conselhos Mu-
nicipaes:

De Therezina ....
De Piracurijca.

Compromisso <la.s agiuis:

Ao Coronel Antonio G. P.

Portellada . . . .

A D. Maria G. da Cruz e

í*antos

1.100;260^213

Divida passiva:

A empregados.
A repartição telegraphicu

Saldo que paçsa para 1009

Autorizada
por decreto

237:401 $097

7:197$000
26:9ll$103

2:820$000
277:91 2$000

7:5no$ooo
2:0O0$OU0

262:oOi)$OU2

2:}:214$Í8G

7:796$323
29:692$8â5

Realizada

1.23i:5805003

83:U9U01B
15:94U025

7:5710702
2:27rt8l88

y4:l08|5IO:

28G:73-2SO0(J

9:5<)06n00

28a:7 145288

37:489814S

43:1445019

Tot.

1.28l:GlÍu044

6'i7;543S539

43:1445019

1.982:1490492

Piauhy, em Therezina. 30 de Abril de 1909.

O Contador.

Manoel dc Soirra A/ íí-Z- v.



Receita e despeza do Azylo de

RECEITA
I

ImPOKTANOIA
I

SOMMA

Iirportauciii vinda do caixa geral para o especial do' .

asylo 7:571 $702
Receita extraordinária 1 48800i>|

Auxilio do governo Federal iO:OíX)$OOCp

õ'', sobre v^enciraentos do empregados . . . . . 725000' 17:69l$702

Saldo vindo do exercício de 190Í 16:416^101

34:108$l03

Contadoria da Secretaria de Fazenda do Estado do



alienados no exercício de 1908.

DESPEZA

Ifnportai:ci:i pag;t no Dr. Collect Antonk- da Fonseca
ÍJem ao Sr. Arlindo Correia Lima
Idem ao Director da Repartição de obras púbicas
idem ao Sr. Alfredo Macliado.
Idem aos Sr. Caistro Silva C'*

Idem aoà Sr* Joào Maria Broxado C." .

Idem aD Director <lo :l^ylo. ......
Idem ao secretario e outros empregados .

Õ:5y64íí90j

17:9575:í(jO|

5-2S7U0

lííôUUO

;3:GO()iO()0

cl:58rn>000

Pic.uhy, em Therezina, 30 de Abril de I9n9.

O Contador,

Manoel d- Sriura ^íriid>'i\



Demonstração da receita e despeza do Estado

iO Taxa de conhecimento

Ordinário:

Exportciçâo

industria e profissão

Rez abatida para o consumo
Porco idem
Disimos
Transmissão de propriedade

Sello

Decima uibana
Taxa de matricula

Fiança criminal

Emolument
Custas judiciarias

Transferencia de acções

Taxa escolar

Arrendamento de ilhas

Registro de acqui^ição de terras

Proposiiura de acção

Divida activa

Reííistro de marcas

Rendimento das aguas
Inseripção de exames parcellados

f-ertificado de exames
Imposto de consumo
Divida dos conselhos municipaes

Renda extraordinário:

Bens do evento

Multas e apprehensões

28 Reposições e restituições

Beneficio de loterias

Rendas tventuaes
idem não discriminadas

5 sobre vencimentos de empregados
Rendas nao classificadas

Saldo vindo do exercício de 1907

Importância SOMMA

H-357:a70$034
ií)5:885S5l'(I

oS:796$0(IU
- 7:4o(j,$f.O

I40:f;i^' -Stto

I4:445ii0!i(i

- 3=):76IS'5-II

—» 95õ.S""0

--12:307Srw5

^ 2:987^0 1-2

^ 7ilS4ò:2
- 1:31 bSTO:^

- 4:"íM$7y<;
— 18"S0M'

^ f)0:MÍ2;>'2.i-!

^ 94$M(!(i/^
24:n27S'ívvi/y

Õ9:GSÍ$7

2'tOSOOO /
!

í
/

^n:^«i'.l$272

_ l:0()(iS3i'íiKi78:5M($393

- 2:385$7()0- 2(i(;S028

- 8:007$062
. 61:57V<.S:i8>>

~4:l)V7S7.<7
lo:i2:iS7Ht'

^ 8:755S-^Ó
70r;S20 /96:861.$439

1.076:460$833

8õ9:15õ.S121

l.33J:60õ$953



do Piauliy no exercício de 1908.

DESPEZA

Ordinária:

I Administiaçfio do Estado

Kepreríentavão d > mesmo
8 Secretaria da Camara
Secretaria do governo
lustiva

Instrucção publica

Saúde publica

8 Caridade pulilica

ras publicas

Secretaria de policia

11 C 'rpo de p jlicia

1 2 Cadeias
1"5 Secretai ia de Fazeilda
14 (jollectorias

15 Tribunal de Cntas
16 Classe inactiva

17 V^erbas diversas

V Kxtraordinarin;

Ao official maior da camará legislativa

\ juizes districtaes do interior

Ao auxiliar meteorologista

Ao delegado geral da p.ilicia

Ao i-epresentantH do ministério publico junto ao

Tribunal de Contas
Ao almirante Duarte Bacellar

Funeraes do vice-governador Dr. Areolino An-
^ tonio de Abreu
Piimeiro estabeleciment ) do governador
Auxilio ao raesm 1 paia a viagem ao Rio
Transmissão do governo

Eupecial— Soco rros i)ahli( 0-:-

Ao Dr, J>iao Virgilio dos Santos

Ao Sr. Ovidi » do Rego Monteiro
Ao Sr. H. Parentes & F^illio

Ao Sr. Martinho Machado
Ao Dr. Thersandro Paz
Ao Dr. Julio Rosa
Ao Director da Repartição de Obras Publicas

Ao Dr. Collect Antonio da Fonseca
Ao Sr. Pedro de Alcantara Bezerra

Ao Sr. João Maria Broxado X: C."

L D. Augusta Sampiíio

o Dr. Carlos Francisco de Araujo Costo

liirORTANi. IA

2; :()>iOS(tOt>

37::3<>7$D(K)

1 :0.')iiS2r)7

2-2:4:-:{$l42

1ô9:7;{2S25^
1 lS:'.).{7í$'.3í)

'.•-2(15000

1 l:340$9:iG
l40;O;)()§()87

19:16-JS(Í08.

á87:24'.)SOS:'

27:nHõStw:i

;í5:'J(i3$73l

!

i-ir):w2r).S803

23.N77$(i8l

l()7:!)72$12il 1.232:5803003

<)20$'.l!)7|

4;H71.S888|

l:')30$(iOU|

í)!):tSõ47'

'2:{)()0$0UO

õ:()u(i$000

t):ii(to$OU()

:.:oooSOnO|

7: 281 $180} 33:09 l$Oíí)

!:;)riS2''.:{'

iio$o()o;

].50$000i
2: l67SHr32|

r)50SO<ioj

l:(5l8SriOO,

."riil.SõOoi

r;2S2sO,
:57$0UU T:1U$42:.

3:000$000!

7()0$()00



DESPEZA lMP0RTANr:lA SOMM.V

2.° Ao Dr. Hygino Cunha
Ao Thesouieiro da iSociedade de agricultura

\o Coronel Pedro Thomaz de Oliveira

Ao Tbesoureiro da commissão da Exposição Na-

cional

Importância passada para o caixa especial do

azylo de alienados

G00$000

1:500S000
26$600

3:000$000

7.-571 $702

8:826^600

Acargos de coUectoies 2:278$138 9:8i9$890

Saldo que passa para o exercício de 1909 43:144^019
43:144S019

1.334:005*953

Contadoria da Secretaria de Fazenda do E?tado do Piauhy. em Therezina,

30 de Abril de 1909.

O Contador.

Manoel de Souza Mendes. *
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EXPORTAÇÃO

ESTAÇÕES ARRECADAliORiS
Gado vaccum Idem fe Idem ca-

Idem muar
Idem

masculiu» raeniuo vallar capriuo

Secreíaria de Fazeiuhi

Meza de Rendas
Collecturia de Floriano l:2á8SO(iO

c Oeiras 2:449S60
< S. J. do Piauliy 2728000
< União

•

s F'icos 28SSi;00

t Parnahyl'a

c Campe -Maior 5:3So$(;00 I088í)0(' 2:009S'')00 lesooc
<: Barras 374S400 6 48001 i 108000
<i ^^iracuIuca !:'i(i!lS(jO0 48800 li08oo(J

<í \'alen(;a l:4(t2S40(i

« Castello 6:o4lS2l'0

« Jeromenlia 1::32('Si'0(i

(í Regenerarão
« Jaicós

« Horto AlHgre 38$ .(>(.

c Parnaguá
1

<c Paulista b7( $40c

« S. Philomena
<: Amaran^^e

c Baixo Longá
( S. R. N(!nnato

< Peripery i;39820 li "^V (

G Campos Salles ' •>-i4r>8ll.- -.,8l0(

0 Amarração 1:]6S$00(1

í Apparecida
« Livramento 1 1 i^íoor

(' Alto Longá i:45-2$800 868400 1^88' <

<( Miguel Alves
< Belém
f Itamaraty 27('Si()(

«; Alt)8 96S0<'0
-

c, S. Mendes 6658600
<c S. Antonio 4iSS()U('

« Bom Jesus
« fcrrente .^3(>S< 00
c Patrocini )

« Urupsuhy
.Ageueia de Tapuyo 009820' 388400

Pimenteira ri»'SooO

« Repartição 1:08l8l>0'i • 388400 ,
38000

& Marruás 1:2568-200 1208000 328')00 ! 58040
( Fidalgo 4648000
« Varsea-srande 1

^ Natal 278200
1

i

36:27 2S000 458S40r' i:7 128000 30480(0 8S040

1/ L



Estações arrecadadoras
Gado
suinu

Borracha de

maniçoba

1 Cêra de

j

carnahuba

1 Algodão em
1

pluma

1

reiies ae

cabra

Secretaria de Fazenda
Mesa de Rendas l:38l$480 9981906 2:G!0$992 2:8975641
GoHectoria de Floriano 4:827$84') 2:1096190

a Oeiras K:678$200 6:-24i$á00 71355U0
« 8. J. do Piauhy 27:009$698 83$6t)0 5H6$9U0
« União 4:lõ2$360 1 I:o08$07á l:243;)740

(C Picos 9:6195320 2:(55l$-212 5:47Gj>552'

Pdrnahyba 1 237$766
3218600 !lO:l93$5i()

I55ái960

« t ampo Maior 691ÓH22
Barras 235100 2:943$360 á:096$796 302)5?>00

Piracuruca 4;494$080 3l$8U0 023^^6-25

Valença íí6s')00 2255800
« Castello 4:{2$960 V»(io!i)oUO 2:9'35940

Jeromenha • 204$0U(I Õ95200
Regeneração 4S$()U0 145$800 34-^i»940

« Jaicóá o: IbyipOUU 7

1

1 !s>20(l 777í5560
* Porto Alegre 5Gy$i25 6O2$200 i355á740
a Parnaguá 1 :l.iy$i/bO

<(

<;

Pauiiíta

S. Philomena
4:3ál$áOO 1 1 A C C\í\i \

1 lOdOOU 234á"2âO

" Amarante 1 : ir)6$800 4'. 1 z\i 2:27r.!í88
' '^4"2;>^"r!0

Baixo Longa 1 : . 8 1 í 8 I l:l»77$-j(jJ j. 3^000

í). R. Nonnato i2l:345S:í()0 :<.)i>tMi4

i'eripery 24$')1'0 1 :Tnr,S !- S 1V'S 00 1:0 ..i-8.').i

Campos Salles 1 :.L6S » 0 ?)7^t)0i' 37'JioUU

« Amarração
Appareeida I:8.i8S0lS

Livramento I0::t46$800 495.W0O

Alto Longá ]6$:iO0 1:C45$6 0 ^215^500

« Miguel Alves 121$í9.T 2:631$168 484^089

Belém
Itaraaraty 1:034$'. 00 957 $00(1 76$81<' IHTíJSOO

Altos 1:326$0(I4 42$75() 3',^0á80 )

S. Mendes 7:968$ 400 77$U00 ôlCjOOO
« S. Antonio 3 $120
« B Mn Jesus I3$tt(j0 214J000 1 jóUO

Corrente lS$f)<'0

Patrocini ) IGUSõGU 521(5390

« Urussuhy
Agenci i de Tapuyo 3:r,(ii»$000 2:0748100 2:144átí40

c Pi <n ente ira (•.:í»7!lSrT.- 1 ::3;33'S913 1 :li99ôl97'

« Repartição 49$'>00 7$070 2:.oG4$G7() 21(i 4(i0

Marruíís

Fidalgo 0: IS(_i$(l(i(l

r20$0(Ki 9-1 SIliJíSl
/£ . 1 0"^<J t - 5C'ji5lOO

Varsea-granrle 'J:,S '(.$880

« Natal

5I$O0ii lG0.-2:)7.52ãl G3:08l$781) 27:9á2$õl(! 28:870^803



Orilecsnu de Ftoiaao
Oeirae
S. J. d« Piuhj
Usião

C&fflpo Maior
Bama

I 1:73S»2S<:':

1:274356:5;

255é0l«0;

l»740j

1650&0
7í<S00j

Si'--.-'

õd76*»j

I250COÍ 42§»8«

lUSOOOl' 5745&2(»i
! 5-269CO0!

52á20C>j

144J731'

I

7j<^:<»

8I&5ÍC*
I |:927é2«-«!

S7*l2'j'

5Í760 ^OlW^jO

?74-56':'S-25:e'''5$74- 115,5800! 113*550 40144f>:t

V



1 i' Icem de Resinas ' Cnaas de r-

mamoiii, Teset2.es
^

aairnaes ae e:

Pec:

Seeretarii de Fazenda
ilesa de Rendas
•Collectona de Floriano

IOSé6l2
iToâdlô 47áé32í

Oeiras

í^. J. do Piauhy
ff

T"»«;õ «Loia j

• Hicos
-« Parnahyba
-r Caaipo Maior

Barras
a E*iracunica

< Jeronenba

'

Reffeneraçao 18Í000
«
c Porto Alegre
c Pamaguá iMiUUV

c Paulista

c rtuloniena
« Amarante 19^300
m Kaixo Lungá
m S. R. Nonato
c Penpery
c tampas Salleà

« Amarração
< Apparecida

38J2S0Livramento
€ Alto Longa
C Miguel Alves
c Belém

1tâmarat}'

c Altos

< S. Mendes
c S. Antonio
< Bom Jesus
c Corrente

Patrocínio
< L'russahv

;eQCÍa de Tapuyo
c Pimenteira

20M4S idS:

:

Repartição 405416
c Marruãs

Fidalgo
« Varsea-grande

I

« Natal

•435^190 20*44^

I

I



Estações akkecadadobas
Aguar-
dente

Cliíipéos

de coii

0

Arroz Milho Farinha Feijão

Secretaiia de Fazenda
Meza de Reudas 9SC0O 3G$000 46J800
Collectoria de Floriano

Oeii'as

S t] Hm Pifmlivu. IH.» L iLVÍKUy

União 140$400
« Picos

Farnaliyha 179S798 Õ0I8 20 942$240 16$344
(( Campo Mai r

Barras
« Piracuruca
« Valença

Castell j

Jeiomenha
Regeneração
Jaicós

i

« Porto Alegre 50S788
« Paranaguá
<< Paulista *

ís, Philoraeua
« Amarante

Baixo Longá
S. R. Nonuãto
Peripery

1

Campos Salles
1

Amarração
:

Apparecida
« Livramento

Alto Longà i

Miguel Aives 7$20->

« Belém
« líaraaraty 1 2$880
« Altos

S. Mendes
« S. .Antonio

i

« Bom .lesus

. « Corrente
« Patrucinio
« Urussuhy

Agencia de Tapuyo
« Pimenteira
« Repartição 8S640 1$08Q

Marruás l$92o 6$90<>
« Fildalgo

1

« Varsea-graude
« Natal

9|600 3GS000 I8l$7l8 608S592 l:083$720 33§32*

ly í/

—



Estações -aiírecadadoras
|

. Queijos

Secretaria de Fazenda
Meza de Rendas
Collectoria de floiiano

« Oeii'a3

« S, J. do Piauliy

« União
« Picos
« Painahyba
« Campo Maior
« Barras

Piracuiuca
« V^alença

« Castello

« -Jeroraenlia

Regeneração
« Jaicóâ

Porto Alegre
Parnaguà

« HauliKta

« S. Philomena
Amarante

« Baixo LoDgà
« S. R. Nonnato

Peripery
« ('arnpoá Salles

« Aman :i(,'ão

« Apparecida
Livramento
Alto Longá
M'gMel Alves

« Belém
Itíunaraty

« Altos

, S. Mendes
« S. Anronio

« Botn .Jesus

Corrente

Patrocínio

;< Urusíuhy
Aoencia de Tapnyo

Piruenteiía

Repartição
M Marruás

Fidalgo
Várzea- grande

« Nati.l

88400

Taboas ^
'

Sabão S la

:U$639

108800

30$360

8$400 :}0!íi360 45$439

•.»9$;36o

48$0OO
24$000'

11 $520

4 8$000
120$000

3S840

•'{S840O

44$640

á6$76í>

lè920

1$SOO 4á5$640



Gomma

mandioca

Idem de
peixe

Dòces Camarõeá

ífíecretaníi de Fazendíi

tíc^Píi de líeiídas

Collecc 'liii «ie Floriano

Otiras

S. .). do Piauln

União
Picos

Parnaí]\5ia
- « Campo Maior

P arras

Piracuiuca

Valença
>;< ( afetello

» Jeromenbíi
(1 Regenei ação

Jai» ús

« Porto Alegre
Parnaguil

Paulisa
S. Philomena
inarante

Paixo Longá
cS. P. Nonnato
Peripery

Campoâ Salles

Amarração
Apparecida
Livramento
Alto Longá
Miguel Alves
Belém

c ítamaraty
Altos

li S. Mender
S. Ant niu

B in Jesus

<"orrente

« Patrocínio

a Uru?^uhy
Agencia de Tapii.yo

Pimenteira
Ke partirão

Mnriiiás

Fiíhdgo

\'ariea-grande
Natal

SOlOSO:

6$720

:0$030 16$320 13§440 7$2i 0

1/



EST AÇD ÍW A SRrC ADADOR AS

! ( iutros geue-

Zinco
]

Cigarros Sál ros nâu des-,

I

criminados

Secretaria ('e Fazenda
Mesa do K eu d as

Co.lectori;v do Floriano

« Oeii'a.-<

« S. ,]')ão do Pia

« UlMãO
« l^ie s

« I arnahvba
«. (^anijr»- Maior
<< H;MTaã
« i'iiM.'iiruea

ValeiíCíi

« Ca-ifello

d .leroraeiília

« Re;^'enertição

« Jriioóí

1' irto A! }<xív

« Pariiasuá
« Paulista

« S. Philomeiia

« Amarante
<f Baix I Longá
« S. K. Nonnato

. « Peripery
« Carapo.s iSalles

« Araarravão
« Apparoeida
<c Livramento
« Alto Longá
« Miguel Alves
« Reléru
« Iraniaraty

« Altos

<^ Siniplicio Mendes
« K Ant ni(i

« Bom desus
« Currente
<r Patr.tcini'»

« Urusauliy

Agenciíi dé Tupuyo
« Pimenteira
« Repartição
« Marru.U
« Fidalgo
« Varsea-i^rande
« Natal

SsiOO

18SS200

SS400

19:>^4.'$V)80'

l7:70nÍp;-5 2
111 .-7 íí $887

«:Ii7^6.j6

2 :S) 15$400

ô:U7;j^800

j

]:27;f$.,4,0

i »0:õ l^.^''i6.0

1^)2$ AIO

5:000$r)20

cSl8$4uO

7:4 7-J$7:)v!

5:08 •$iOB

2I:9-37$Õ04

H:123$101

;i:97õ$.)2tt

l:y41$5{8
ll:4.-/i$-'^0

;f.-45:»$3O0

:í:S74$;í .2

272$3í)0

2:í)f;:$'.»54

1 : 007 SI 20
:,:.)- lSf)!i(}

.!j7SiiO'>

1 : líj

V'Gl$}í8')

S:Gõ.')S n)0

U: TC) 7.5 2 <0

4.-(5'i4$y70

4:7t)()$;;2a

çt:7?^4Si()0

9:^t:)$8S0

. 27:200

$300 G$000 1:34l$2oO 3:k>7S6G4 3Õ7:37í>$93



Industria e profissão

Esta çõ a kef.c ad a i j o s.a s

Secreta! i:i <!e Fazenda
Meza (te l-endas

Coilectoiin de Floriano

« Cíeiíaá

« S. J. dij Piauhy
o Uniãi)

« Picos

, ^;;inaliyha

« <• ampo Maior
« Barras
« Piraeuruca

• « \"alença

« fastell)

« Jeromenlia

« Rírgenera(,'ão

« J ai cós

« Foi to Alegi e

« Paranaguá
« Paulista

« ft. Philoraeua
« marante
« Baixo Longá
« ÍS. R. Xonnnto
« Peripery
« Campos Salles

« Amarração
« A p pare Cid a
« Livramento
« Alto Longtà
« Miguel Alves
« Belém
« Jtamaraty
« Altos

« S. Mendes

'

« S. Antonio .

« Bo 123 .lesus

« Corrente
« Pfttrocinio

« Urussuhy
Agencia de Tapúyo

( I'in!enteira

<c Ivepartição

« Mrifruás

« Fildalgo

« V;irsea-grande
« Natal

Coramerci-
autes

I

Escriptono

NegociriUte|Je commis
arabuhiuteisões e cou-

I sign ações

Agente de[

compa- I Boticas'

uhias i

20:S4'.)S000

4:iTr)S:'0U

•2.-.;i:-!si;ui)

•<:!:58ná00i):

íí:94n.>U0()|

i»3r)Sooo|

1 ::,:.-!õjOoo;

685á000|

570$000|
1:4908U0(»

iinSnno

4 4(1*001)1

405.SOOO:

8 1 sono
•261$Ono!

40iO00'
.'i.^vosfirid

ÍJ i^$Oi)0

.^"oíNiMiO

4()uStioo

4 lSáS40

90S000
730ÍU00
3iO$i<00

8r);i$ono

47oâ000
7;iO£>ooo

2458000
564S00O
6ns000

4168;í60

2V1S000
:uy?ooo
129$000

0603000:

Fmj^uoo

58:028^800 2:lô0i000

iOOíOOO

lõOÓODO
.;0Ó00(

7uOáOOO

32:)5ooo

ÕOáOOO
õOSOOO
ÒOSOOO

200:000

õOOSOOO 2.:i0iJ00f

looiooo

^ooSooo
eoot^ooo

20(lr)000

200Ô000
600S"O0

3C0sr;0O

32ri4fooo

5o j 000;

looáooo
lOOiJOOO

íOOSOOOl :jõOíOOO 2:9o0â000



ESTAÇO ES ARRKC AD.\ I )OKAS

Secretaria de l''azend:!

MeF.i (ie KendHS
Collectoiia cie l-loiiano

« Oeii'aa

« S. .). do Piauhy
« Ihiião

« FicfKS

« Painahyba
« '' atr.po Maior
« Barra.^

« Hiraciinica

« Valença
« (:ast(f!lo

« .Tn^i^oinenlia

« Reg,eiie ração
« Jaicó.s

• í^yrí.o Alegre
1 Parnaguá
« Pau ir- ta

« S. Philoraena
« Ainaiaiite

« l'aixo Longa
« s. II. Nuiiiiiito

« i'Hi-ipery

«. Ca m p is Salles

« AinarraçAo
« A), parecida
« Livramento
« A Iro Longá
« Mi,":Mel Alves
« Peléni
« Iraiiiíiraty

« AlrovS

« S Mendes
« S. Antonio
« P> >in Jesus

« ('orrente

« l'atriH'ini.t

(I rrussuhy

Agencia do 'Papuyo

t l-'i'iienteira

« Rtipartição

« Marruás
« Fidalgo
« Varspa-graiide

« Natal

Droga-

riam

Olaria ou

caieira

50^000

<;^iiOO GOSOOO

lOOáOOO

>20t^000

iOSOOO

Venda
de fumo
a grosso

25i()0í)

5(ií0()0

80á000

80M'<)0

25S000
4S(lO(t

138<^(>00

l'4 5á(iO(i

5lô0t'0

)Sr,dOOOllOáOOO

Mactruai

Idem a dedesca-i40 sobre

retalho roçar al-j aguardente
gndão I

)98S000

20^00
4SÔ000

3-iOSOOO

15800(

Õ68UU0

20SUOO

:'0Í00U

2948000
GÍ2SUC0
2!62g000

23S0()U

3ii2$0O0

;^49$('00

1::í;-j8$íOO

3Sll$0ilU

Í8(.$000

«OíOOO
3738600
708000

I05noí

•.'5,;4'>i

2;:!í.f)0()

;;-i-N<)Oi

4>í50UO

593000

4S00C

lUéOOO

8S000

27,>000

O' S.lOO

2 1

6-- 1.0'

60J000

l:OS8fi00O87G8OCl 8;237$40a



Estações .\iíR!:cáiudokab
Quinto dc

a" uardcntc

Tabelh-
âcs e cs-

Cabele

reiro

ctím

(ifiiCiun

Idem
j

sem of-|

fic na I

Anifices

estabele

cidi.s

Idem avul-

sos

Secreta ri ii dH r.szeuda 1

Mezii dc Remiiir^ -2: !02íC0l

CoUect jiíi do Floriano

Oeiras I.!:í$UI)() 15íi((0(

« S. .!. do PiauHy
Uiiiâo 5a:í$()0('

1 ;c<<tí

• Fcun.íli.vl.a I:9;i4é000 i5S«t0i.

« C:impu-Maioi-

lo^i OU
Piíaciirufa

Vaiunva ÍÓ$00('
< LiStelíu >'SS( 00
Jt!omen!ia 30$i»0t

Kt.,2,eueravào 8.SS:'(Hi H>,>tU»(!

Jaioós
« l'oito Alegre

Farnaguá
Paulista

« S. Phiioniena
« AiDariiiite

« Ba xo Longá
(.

. S. R. Ncnnato
« Peripery
« Campo-i Salles

« AiBarra(;ão

« -> ppaiecida
« Livrament.)
« A Iro Longá
« Miguel Alves
« Belém
« Itamaiaty
« A It '8

« S. Mendes
<c S. Antonio
« Bom Jesus

i-orrente

« Patrocini

»

« Urussuhy
Agencia de Tapuyo

« Pimenteira
« Repartição
a Marruáá
« Fidalgo
« Viirsea-grande
« Natal

:iOgOOO

ogOOd

76í>'J0O

15Ó0(Í0

ro$< 0-

iOSOOl

lOSUUi

lOáOOO

:S32?'J(K)!3l0S0O!. :;ib$00ti

7rsoo()

60SU( o

6i JjUUU

60$000
2500110

aosooo

/ 0-5000

).-}OiJo!

5i5000

68000

56000
ÍU^OOO

íi$000

205000
15^000

4()$n00

òSOOO

lOgOOO

5$000

158000
15oUOO

158000

«.K)i"000 187<50-0

i



I

\

Estações akkiícadadckas ^Marclinfitc!
Cnrui-

cciro
Açougue

Advogado
pnívisi nad'

Seci'etíiiia de Fa/enda
Meea de Rendjis

CoUectdria de Floriano

« Oeiras
« S. J. do Piaiiliy

« Uniã

»

« Parnahyba
« Cairpo Maior
« Banas
« ('iiiifuruca

« Valença
« Castello

<í Jeromenha
« Rt^gcneiavãú
« Jaicós
« P< rto Ale!2;re

« . Paruaguú
« Pauli.-ta

« 8- PhllotUíMKl

<!: Amarante
. « Haixo Long;')

« 8. K. Noiíatd

Peripery
<^ ( ampos Salles

i Ama;raçílo
« Appareciíla

« Livramento
• Alto Loriga

<( Miguel Alvo.s

<í Belém
t Itamaraty
* Altos

8. Mendes
« 8. Antonio
« Bom Jesu.s

« Corrente
« Pairocitiio

<< UniHsuhy
Agencia de Tupiiyo

« Pimenteira
« Repartição
« M arruas

f Fidalgo
« V^artea -grande

Natal

! 2(tòO!)i.

!

I

-iOíSOOO

I

ir,o$ooo

i

Í.')"000

' ir>sooo

1

3O:SO00
'

^.'OiOOO

20$0(>0

I

)r);>l,Hi('

;í()SOO(.i

4 0(

K$000

8§000

iiOjiOOO

.ssooo

128000
BífOOO

4íí;ooo

s$ooo

xo$ooo

JOIÍOOO

COSOGO

íío$ooo

loSooo

Secooo

;^gSooo

4( .^':oo

i.. .um

ôcgooo

1( $000

loôooo

5o$ooo
3o5'Joo

5o;5ooo

Idem li-

ceuciado

;k:,$ooo 2oOi5ooo



COM pprenuoi ao, ea-^ caie , ^^^^
i

'
(lenheiro 1 |

^•^ereTaníi de Fâ2e-od»

V S. J. do 1 ianbr
i Umão

« r'cn-j Ale£-i ~

V Paulista

í S. Hailomena

Baixo Leneâ
<^ S. R. N-.'n32iD

t Peripery
Oampoâ Salles

Imarraçã j

Apparaeiíii

Livramento

Mifftiel Alves

< Itam^rarr
Aíiãs

f S. Meades
í S. Antoaio

Bom iesas

Carrerie

« UrDssahy
Afeneia de Tapoyo

PiiBeíi:«irsi

< RepãTDÇliO

40ÍO00

I 4.>< »$í>00

2-9000

i .sO$' «rio

1 lO^JOi)

!r.j$oo:»

ItQSOJO

sõiD-SfVto i*»ío<:«ô ?o6í5ooo' e^OfeD»"»^ lít^js^soOD



-i

Guariia li-l

Estações abbecadadobas Carroças vros e 1." ^j.^""^'

I i
caixeiros .

! I Cl sarros^

e cha-

e
Hotel Bikt^i^^íf^p

Secretaria fie Fazeoiia

Meza de Rendas
Cjllectoria de Floriano

liõ$000

Oeiras

« S. J. du Piauhy
j

i

Uniã>
1

40SOOOÍ 40S000
PiCOá

1

Varnabyha 30j00o{ l-70$30"' I50$000
Campo Maior

« Barras
Piracuruea
\ alença
• astell»

Jeroinenha

Regenera(,ão

Jaieóà

Porto Alegre
Paranaguá
Paulista

t b. PhiloraeDíi

s Amarante
« Baixo Longá

S. K. Nonuato
Peripery
Campos Salles

Amarração
A p pare Cida

Livramento
Alto Longà
Miguel Aives

Belém
Itaraarary

Altoá

S. Mendes
S. Antonio 1

Bom Jesuá

!

Corrente
Patrocínio

t Urussuhv

Agencia de Ti*puyo

Pimenteira
Repartição
Marruás
Filialgo

Varsea-sraude
Natal 1

U>S0OOj 205000

TOSOOO ííOSOOO^TõSooo: 105000 20$'00 lOÇOOO



pographica

Com~2.li-

áaEtes de

vapores

Fui:dição

OQ ferraria

Renda liqd

da de com-
I

pashia .

Fabrici

S'- :: T Fazenda

Coiiecíoria de rloriano
c Oeii^
t >. J. do Piauhy

1&0$000

VúitEça
laetello

r'orio Alt-

, <í.lle=

ração

Apparet-ida

Lívramenio

an-

ti Mendes
t S. Antumo
: - :

~ Jeslis

: rite

- - : i-:mo

t Unusuhj
Agencia de Tapajo

c Repartição

60$0wJ ISOlOOO I50i00o| 5:S22$lf(> éO^íK»



Gereute jCasa (mde'

Estacões .akkfa adadoras lie c impa-' se vende
Livra

nhia ]Oias

Fabrica

de bebi-

das

Padaria

Secrotaria rie Fazenda
Mesa de Rend;is

Coíleotoria de Floriano

« Oeiras
rt S. J. do Piauhy

União
Picos

T Parnaliyba
i tampo Maior

Barras

Firaounioa

Valeiíç:*

« Castello

Jeroiiieulia

Regenera(;ão
Jaicòs

• Porto Alegre
» Parnaguá
« Paulista

S. PhiU.mena
Amarante
Baixo Longa
S. R. Xonnato
l'eripery

'< Campos Salles

Amarração
Appareoida
Livramento
Alto i.onga

< Miguel Alves

Belém
Itamaraty

Altos

« S. Mendes
; S. Antonio
« B im Jesus

Corrente
Patrocinio

t Urussuhy
Agencia d? Tanuyo
~

• Pi-iienteira

-c Repartit;ão

• Marruás
c Fidalgo

Varsea- grande
.< Natal

1005CO) 75$00a 5CS<300100;003

lOOSOOO

íOdOOO

7õ$000 50$000 lOOSOOO^SOáOOO

31:027-110

Í:084$UCO

7»i' SOOO

1 :4t 2í« 00
4õo$000

3365000
n èOOO

6:riU:>4t>0

7 k<S40t.>

7]4á0oa
l:67-'$<;00

767í8Ul>

ir2ô5-*4a

OlôS» 00
i)12$0i'0

I:iô9$'i00

1 rO.TlK^SCO

l:453SitO0

3 Sym

:íi O^MH)0

44i;$360
ri ;SuO<»

4-4v^' 00
ir.lSOCM)

1 14i« 00
l(K'í000

l:2:{:iiSO00

5i< SOOO

1 SOS' GO



Diversos impostos

_ isitnos de
gado

' -

^

c . - 1

c S- .! 'fo Flaslnr 1::.

Í$ CO

_ ri -a

t

r Po3l» Alegre - -

«

c PaaÉH %

:
- - - -

'

c - _
.'«IK

c

<:

<

-.-g-e. ÁlTes
c Be]éi!Q

c liamara-tv
c Alíos
c a. Meadíri
f S. Antonio 7i$«*
<

176$oo.o

- - - 33-

c Písoesteira
c kej>ârtição
• MMTaág

j

Fidalgo
c Varàea-çraade
• Natal i

1

i

' i

1

1

3:7

667

:: ..^^7'

1:1 7^*1 9;j

-2: -257100

2:7o&|coo í'S' i

3:524|<5O0

351 õSo*;

l:5o2#ooo



Trxi

Seeretaria de Faieadi
Me$â de Reodas
C^kcforis de FloruBo

• OeÍTK
< Su J. do Pttuhv
c rúão
< i'ie«e

Rjma

I3:4rãêi2i»

Jjieôs

P«rt« Alegra

Baixo L>«gá
S -R N obí:.

AppanÂia
LÍTraoBeiít*

Alto Lo^

Belém

Aho«
S. Ileades

ABloaío
Boa Jeã«
Ciirreoce

Urassohy
Ageoda de Ta|Mya

PicMBtein
Repuúçio

Yar»
Naul

Soo
I ?5 >»:

149S40O

e:iS:oo«

lllSâSo

III

li

Tio*:

l?S^

5^:



Estações arrecadadoras
Custas judi-

ciarias

Transfe-

rencia de

acções

[

Taxa es-

j

colar

Arrenda

-

mento de

j

ilhas

Registro de
acquisiçào

I de terras

Secretaria de Fazenda
1

77í$32U
1

Meza de Rendai JoJ*>U*'U 1 :3188793 1 KiSSOO
Collectoria de Floriano 1045 6 iO 75$('0O

Oeiía?) 97S400 348$000
S. J. GO Piauliy 1 I6:>(»00 239S()Ua
União l2(iSõ84 ^938000
Picos 2778060 6$000
Harnah3"lia lO^S3•<íO 27§00O
CaiTij)o - l\Iaior 247S980 276-)000

(jk t C>í\C\t 1

129S00()
ríi 1* 11 1 11 f* •! 1 1'.^!5600

Valençí'. 28-2068^ 67 7,-SiO»
54SO(.lO ]4Í:ôOOO

»j c 1 VI LU 11 «.i 30S00O
Regene";'ai,'ão á4SCfOO 3()9SOO0

J aicos ] 268000
* Porto Alegre láSoOO 45óUO0

Parnaguá lõSóOO 05) lol 87SiíOO
Paulistíi ti$nuo Õ3$91íá 5

.
SOOO

« S. Philoiiiena oSOOQ
Amarante I /oaio" 59í;i!00-

Baixo Lcngá 39^160 H 9í00()

i3. t\ . iNUliUalO 47 840U 69$5I(>

r cl ifjcl 3 !8>»00a

70S0UO
()3sooa

< Apparecida Õ0S28O
Livramento 5õí80O

« Alto Lcngá 157, 000
Miguel Alves

0 Belém 1HS2OO l20S('0(f

Itamaraty 44$8(lO 45S010
AltuS

« S. Mendes 24SOOO
S. Antonio

Bom Jesus 12Í000»
t Corrente l2S800 :<$ooa
« Patrocínio 2ió000

Urussuhy
Agencia de Tapuyo

« Pimenteira
< Repartição
a jM arruas

Fidalgo

Varsea-grande
a Natal

2;987S0|-2 26-2 SOOO
I

741 $402 1:318,^793 4.09IÔ7ÍH3



Estações arrecadadora8
Proposi-

tura de

acção

Divida ac-l Registro

tiva de marcas

Taxa de co-

uhecinieiitos

Rendimento
das aguas

Secretaiiii de Fazenda
Mesa de Rendas
Collectoria de Floriano

« Oeiras
« S. J. do Piauhy
(( Uniãj
« Hieos

« Parnahyba
« Campo Maior
« Barras
« Piracuruca
« Valença
« Castello

« Jeromenha
« Regene ração
« Jaieód
« Porto Alegre
« Paroaguá
« Paulista

« S. Philomena
« Amarante
« Baixo Longá
'< S. R. Nonato
« Periper}-

« < ampos Siilleá

« Amarração
« Apparecida
« Livramento
• Alto Longii

(( Miguel Alves
« Belém
« Itamaraty
« Altos

« S. Mendes
« S. Antonio
« Bom Jesus
« Corrente
« Patroeinio
'< Uruesuhy

Agencia de Tapuyo
« Pimenteira
« Repartição
« M arruas
(' Fidalgo
« Varsea-grande
« Natal

Agente l'edrit J. dc Sant'anna

• Cosme T. de Oliveira

« Cynobelino T. Costa
« Venencio Soares
« Carlindo F. Nunes

20.^00(1

20$0(10

'iO$UO(J

20$000
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Imposto de consumo

i =
. sobre

;

Estacões abszcadadoras diversos
\ Sal Vinho Assucar Szr^o

|0-oi"'iiap4

1 -Olfi-SI fil

< 06Írâc

O. tf- UUililllIj* -tU Zo <W

1

União 1 -Aiisítôr)'

dm ti 11 \ VA

8^00**'

i

3o - 23700

307 07' .'

1 Jaicós 1065600'
Pnrfn \lp(rrp

, -V - - -

i-'?'-'
-'-'

35$t'00

575^00
O- tX. -.^v LI LI*» 11/

p6rip*^rv 5$200
Curupos Síill65

- ,^ - -

37' >5 17

T i V r*4 mpnfn Oí--).>--M 1

1 Alto Lon<^à 45000 I

(

! 1

Belém 1^200 i
1

V.toí 144$377
S Mecdes
S. Aníonio

Bom Jesus
1

i

Corrente
Patroeinio 100$000

i Urussuhy
Agencia de Tapayo 53-lc)04S

: Pimecreira
Repartição

< Marruus

11T$3S0

422S-200 ;

23$400

• Fildalgo

Varsea-arande
í 1

Natal

33:997$50í
1

) 9855160 34dSOOoj

2$000

40éo:?

T67SOttO 945-3-2 :
:»



Estações ^kbecadadoras
1

j

Charutos Tecidos i OTAL

Secretaria fie Fazenda

Meza de Remias 2S$iC\(j 3000000 15:2^05424

Collecíoria de Floriano 1:0465161
Oeiraa ;

473.^643

« :S. J. do Piauhy
;

402S7G0
Uuião 6$000 365000 1:l23^á00

< Picos

c Painahyba 229^600
c Campo Maior li^OOO 39iS72G
c Barras 1S$6'j0 ;i2joo(.'

Piracuruea

« Valença
c Castello 33:3S10o

c . Jeronoenha «éOOO
c Regeneração 30TS705
« Jaicós 106$60o
€ Porto Alegre

Parnaguà 4S00u
HauliHta 4í5O0O

« S. Philomena i4l$36i
« Amarante 4sn5i6o 33S600 4:ir.S$366

€ Baixo Longà 37á60f'

S. R. Nonnato 5iS$Ci7
C Peripery 5Ó200
C Campos Salles l6áSO0
cr Amarração ;376$il7

c Apparecida Iá9d600
c Livramento 15Õ00G 247$770
c Alto Longá 4Í000
c Miguel Alves

c Belém 1 S200
c Icamaratv 1 loSooo

Altos 144S:i77

a S. Mendes
« S. Antonio
c Bom Jesus
c f^orrente

Patroeinio looSooo
«: Urussuhy

Agecei a de Tapu}"0 5:34$048
c Pimenteiía

Repartição fl7ó3H'
Marruás
Fidalgo

4453600

Varsea-grande
Natal

2S1$200 1:1315463 3Õ8Õ200 40;S69í272



Renda extraordinária

Bens do
Multas' Reposições

Beneficio de Rendas
USTAÇOES ARRECADADORAS

evento
e appre-

hensões

e restitui-
loterías eveaiuaes

ções
1

Secretaria de Fazenda 7:558)5426 6 1:5798388 4:373t>2l0

'Mesa de Rendas 278:^00

CoUectoria de Floriano 65S000 23^932
« Oeiras 370$000 44S0v0
H S. João do Piauhy
« União ÕOÔOOO

Pie 8

r til ij<tl)^\ Ua
« Campo - Maior 466d200 1998496 208000

Dtll I dS 44S00O
« Hiracuruca 1 25S000

Valença 10$000
v-tibieiiu 43Gi5000

Jeromenba
Regeneração 398500
Jaicóâ

Porto Alâgre 308000 f 05000
« Parnaguá
«. Paulista lliSOOO
K S. Philomena
'^ Amarante

Baixo Longa
<< S. R. Nonnato

Peripery OoSOOO lopOOO
« Campos Salles

Amarração
Apparecida
Livramento
Alto Longá ÕOíJoOO

« Miguel Alves
Belém
Itaraaiaty

Altos 1018000
Simplício Mendes
S. Antonio 538500

(( Bom .Tesus 3453Í7

« Corrente lOáOOO

Patrocínio 276(5000

Urusauhy
Agencia dé Tapuyo

7d600Pimenteira 8O50OO
Repartição 17t?000

1195000Marruas

« Fidalgo
Varsea-grande
Natal

Ageutc Pedro J. de Saut'anna

Cosme T. de Oliveira

« Cyuobeliuo T. Costa 53S$636

Veuancio Soares

Carlindo F. Nunes

^3H5Ô7ÕC) 2668028 8:0978092 61:5796388 4:647^737



E^TJlOJí3 ASBECADADOEAS

Rendas não
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Secretaria de Fazenda
Mesa de Rendas
Colleeroria de Floriano

« Oeiras
c S. -J. do Piauhy
t' Uoiã J

« Hieos
« Para&h.vba
< Campo Maior

Cattelio

ieromenha
Regeneravão
Jaicoí

Porto Alegre
Pamasoá
Pauli^ra

S. Pliiloraena

Amarante
Hâixo Lyngá
S- R. Nonato
Peripery
' ampos Silles

Amarracãc»

( Migiici. AiTcS
c Belém
« liam arat%-

« Altos
c S. Mendes
^ S. Antonio
c Bom Jesus
« Corrente
e PaiToeinío
< UrassaiiT

Ageceia de Tapuyo
Pimenteira

4; Repartição
c Marruás
f Fidalgo
e Varsea -grande
: Natal

: l^e-dr.i J. de Saiit"3iiaa

Ci.rsme T. de Oliveira

Cyaobelino T. Coâa
Venâncio Soares
Carlindo F. Nnnes

7:6iõill6

Agente

<4js56

777S71<>

84&Sí><14

611240

11850S:
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DESPEZA

Ordikaria

Administrarão do Estado:

Subsidio ao governador
Representação ao mesmo

Representação

Subsidio aos deputados
Ajuda de custo aos mesmos

Secretaria da Camara
Um official archivista

Um porteiro

Expediente e objectos de serventia
Asseio e illuminação

Secretaria do governo
Um secretario

Dois directores

Terça pai-te a um dos directores
Dois otâciaes

Dois amanuenses
Um porteiro

Um servente

Expediente
Asseio e illuminação

Justiça

Cinco desembargadores
Um procurador geral
Um secretario

Um amanuense
Um porteiro

Dois officiaea de justiça
Dois serventes, sendo um do T. do
Expediente e objectes de serventia
Asseio e illuminação
Dois juizes de direito da capital
Quinze ditos do interior

Um dito em disponibilidade
Um procurador geral idem
Um promotor da capital

Quinze ditos do interior

Um juiz districial da capital

Instrucção publica
Um director

Um secretario
Um auxiliar

Um porteiro
Um servente
Expediente



do Piauliy no exercício de 1908.

DESPEZA Importância SOMMA

7 4E8eio e illnmioaçã >

8 Treze lentes do lyceu

9 Nove professores da capital

10 Vinte e seis das cidades

11 Quarenta dit s das villas

\'ú Quatro professaras adjuntas na capital

Treze professores de escolas mixtas

n Aluguel de casas a prcfesores na capital

15 Idem na cidade da Parnahyba
10 Material escolar

17 Fiscal federal do Lyceu

Sande puhlica

1 Um direétor

'2. Um secretario

Um porteiro

4 Um servente

5 Expediente, e objectos de serventia

(j Asseio e illuminação

Caridade irubliea

Ura director da 1.* secção
Um dito da á."

3 Subvenção a íS. Casa de Theresina

Idem a da Parnahyba
5 Idem a de Floriano

Directoria dr Ohras publicas

1 Ura director

9 'Um ajudante

Um auxiliar

Um porteiro

5 Um servente

6 Expediente \

Asseio e illumiuação ^

Despeza das aguas
Obras publicas

Secretaria dc Tolicia

Um secretario

2 Um diiector

3 Um official

4 Um amanuenee
5 Um porteiro

C Um servente

Expediente e objei ríx' de serventia

Asseio e illurainaçãn

Verba secreta e deligeiu-ias policiaes

Corpo d'' Policia

Soldo e gratificação aos officiaes

Soldo e etapa :íâ praças

52$800
23::íB9S916
H:890Ó945
23:400$000

\
28:3728176 \
3:780SOnO

1

9:3608000
4:2008000 /
00 8000 /

1:9álS21(i

3:600$000

3:0008000
1:5008000
7208000
480S00O
19.) 8000
36-5000

20 Snti(..

r 4;S0' íM>ni

/ 750 O

(.0 J\
''•^^'^^^^

// 7:199899"

(j^/ 2:400S00(
.

' 1:1798756
" 7200000

480§000

j\ 404Ó700
I V 3610001/

X

5:92633000 /

7T?S^7$56l
53 :9i 38065

6:0008000
2:4008000!

i:9V)08992

1:2008000
9995996
4805000

I:09l8i'n0

745700
4:9lG$9-iO

' 42:Tai89iO
2 19:3:178850

'^140:990$087

1 19:Í6-i$0O8 )/



DESPEZA Importancl

3, Fardamento
4] Luz ao quartel
o Expedierire e o' :ros de ser\ entia

V

Cadeias:

Um administrador da capital

Um carcereiro da de Oeiras
Doze ditos das outras cidades
Vinte ditos das villas

Diária a prezos pobres
Vistuario aos mesmos
Aluguel de casas \. ara cadeias e quartéis

Secretaria (h F'iíenda:

Um secretario

Um contador

Um cf&cial maior
Cm thesourpiro

Gratiucação ao mesmo
Um procurador dos feitos

Dois primeiros escripturarios

Dois segundos ditos

Dois terceiros ditos

Um porteiro cartorário

Um servente

Expediente e cbjeetvos de serventia
Asseio e illuminação

CoUedorui.i:

Thesouraria
Mesa de Rendas
Floriano

Oeiras

S. J. do Piauhy
União
Picos

Parnahyba
Campo 'Maior
Barras

Piracuruea
\

Valença
I Castello
' ^ Jeromenha

^ Regeneração
Jaicós

Porto Alegre
Parnaguá
Paujista

S. Philomena
Amarante

f:3:937S800

4995^92

239ÔÍ590

4:300$0l0
3:53a$607
15:Oy3-3c3

SlSs^46
2:õOO«':*00

6:000à000
4:200$OOU
3:6<i0i000

3:(i00$uoO

399Ó996:
3:0OOÓ(MX>

3:99i'$9^4;

3:l99d99i
2:3865663
999S996
4S0Í.OOO

3:998S100
99$000

1:0045453

12:091S2o2
6:001 $286
4:80ii3l2
õ:7Cf'S381

3:2l7$97íí
4:016-33 ;1

6:63i>)i2õ

5:317S65I
2:U9Í473
2:3ã5S478

3:048S897
4:25-'.S74l

2:724$788
2.:í;0348Í

2:7!t>5e(KV

1 :3073i55
9i1$3;6

459
3:0í)7$291

2S7:249$02ç J

27:685$6:3/

35:963$731 Í



DESPEZA lyrjRTANCIA ' SOMKA

Baixo Longa
S. R. Nounato
i'erippiy

Campos Salles

Araarraçâo
Apparecida
Livramento
Alto Longa
Miguel Alves
Belém
I rara aia ty
Altos

S. Mendes
S. Antonio

J

B im Jesus I

Conente
Patri'CÍnio

Uruísuhy
Tap\iyo

Pimenteira
Repartição
Marniiiâ

Fidalgo

Varsea-grande
Natal

Agente l'edr 'J. de Sant'anna
• < (tsme T. de Oliveira

« '"ynoheli no T. Costa
« Venâncio Soares
« Carlindo F. Nunes

Eventuaes

TriJninal Jf- Contns
Trez juizes

Um secretario

Dois amanuenses
Um porteiro

Ura serxente

Expediente e ol>jectos de serventia
Asseio e illuminação

Classr inadirn:

Aposentados e jubilados

Pensionistas

ferhas dirorsns

Impressão d >s actos officiaes

Telegraramas
Ajuda de custo

.Substituições

i.994$77s'

2:05582 llj

l: '.72891 9
:í:USiSõ8i

8V7S2:U
2:^534^4

I:o30-(i7.'*

782S71»4
l:5õôSv>30

1:H".7S258

1 :();-»

1:^5' $4„.,

1 :'»i'5!5.'íà8l

! :<•( 2531'i

1:47...;;?'.

2::;5'í3"4

l:3rf6^34

1:57' S<34
-2:302 -e-jy

i7sy-o
2:03:sy3i

|:87;<SGUtí

•J03t)2:-5S /

47SH99
i:7tt2!?4<.U 126:92'>$S03

l(i:66rv>(;6o

3:H'0SO(i0

i: -.'025 140

yi'9S9iM5

4X('$0'i()

(49 41)0/

y2:i:

1/

:77S(^8l

;i:300S<)00

9:2^Õ$175
.-);=.OOS'* 'O

7^Í5S472

24:0aò$2G:

^43.

8

r$08i



DE5PEZA ImpoETAN' Ia

Reposições e restituições

Eventuaes
Divida p:i5siva

Jur /S dos empréstimos para o abasíecimentc
dagua

Amortisagão dos mesmos empréstimos

Ecfraorãinarln:

Ao oííicial maior da camará legislativa

\ juizes diatrictaes do interior

Ao auxiliai- raereorologista

Ao delegado gerãl da p licia

Ao -epresentante do ministério publico junto ao
Tribuna] de Contas

Ao almiranre Du&ite BsceilaT

Funeraeí rio vice-governador Dr. Areolino An
tonio de Abreu

Primeiro estabelec iment > do governador
Auxilio ao mesm » para a viagem ao Rio
Transraissã j do go verno

Eifciál—Socorros yahlit:'*:

Ao Dr. J -âo Virgílio dos Santos
Ao Sr. Ovi<li < do Rego Monteiro
Ao Sr. Martinho Mfic-iiado

Ao Dr. Thersandro Paz
Ao Dr. Julio Rosa
Ao Dr. Collect Antonio da Fonseca
Ao Sr. Pedro de Alcantara Bezerra
Ao Sr. João Maria Broxado & C.^
Ao Director da Repsutiçâo de Obras Publicas
Ao Sr. H. Parentes & Filho

X D. Auguíía Sarapbia
\o Dr. Carlos Francisco de Araujo Çosta
Ao Dr. Hygino Cunna
AO Thesoui-eiro da Sociedade de agricultura
Ao Thesoureiro da commissão da Exposição Na

cional

\o Coronel Pedro Thomaz de Oliveira

/ l:e6í)^95&

/li:895S328/

y 6:35í§i86^
57:49i

importância passada para
azylo de alienados

o caixa especial do

Acnrifos- de coUector<:

Mesa de Rendas
Oeiras
S. J. do Piauhy
Picos

,^ V3T!SS88
^ 384 í

4

07:072$ 1-29

1

/

/

7:íbl«l80/'r-3:o9l$OiG/

ii:í»c< sf'Oo

28]:G12^<í44 .

7:57l|7f 2

1S200

37$0I6



L
1

•

1

i

DESPEZA
1
I\£?0RTAXC!A

1

Parníihybs 38443
Camp-J- Maier 3S185
Barrr.5 35291
Piracuruc:^

Valença 2$300
167X4

Jercmenba 4S57S
Reger,eraçio

Jaicós lOSOOO
Porto AL-sre
Parnaguã 4325029
Pauliêta

AiEarf.nte

Baixo LoDgá 11391
S. R Nonnaíc 6006^4
Campos Sa!les 20S646
Amarração 504
Apparecida 12$&41
I.'vrtimentc 35699
Miguel A!vr-
Belera 31Ô0(K»

Iramaraty I0f39l

Simplício Me::dê5 llST->'.

S Ant »nio 1 1 f

Bom -^esus 1:314S4V1

Correore 2$-^6-

PatrvCini; 871

Urussuhy 31»Ç41
Tapayo
Pimenteira U^7lO
Fidalgo 3l$06C
V'ar«e;\ -grande 1S$JÍI6

Natal msi
Agente Pcviro í. Je Sani itca 63S360

« Cosme T. de Oliveira lS<>2i

i

< VeuADcio Soerás SS403

Saldo*que passa para o exercício de l9(.>i'

1.29l:46Uí'J4

1

i

43: 144§013

1

1

l.334:0O5>9r.3

Contadoria da Seore: -iu de Fazenda do Estado do Piauhv. em Thereiic»,
30 de Abril de 190J.

O CoDtadur.

M-ynoei âe Souto Mendes.
















